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Hevista politica estrangeira. 
(Gorrespondencia part. do «Commercio do Portos.) 
PARIZ, 8 DE MAIO DE 1860. 


O mando politico está em calmaria. Ape- 
nas lá para os lados da Dinamarca e da 
Prussia se notam algumas pequenas ondas, 
mas O que são essas questões dos ducados 
em comparação de outras que a presente 
calmaria encobre? Ordinariamente quando n 
-Europa finge: socegar=se e cada paiz parece 
oceupar-se unicamente dos seus negocios in- 
teriores, é porque 'ha esperança do vencer as 
“dificuldades do dia por meio de negociações 
«amigaveis. N'esses casos ha silencio em toda 
alinhava não ser quê o parlamento: inglez 
puxe «pela ponta da manta e descubra uma 
parte do segredo. y = 

Mas nem sempre a diplomacia consegue 
conciliar “os interesses; dos difierentes povos, 
«dos diferentes partidosie pes seus represen- 
tantes dynasticos. Então ralhamyas comadres, 
e:descobrem-se as verdades. O goverho in- 
glez fozssa interpellar nas camaras, o gover- 
no francez:manda: publicar as suas notas di- 
“plomaticas; insgreve pequenos arligos na fren- 
-te/ do «Monitor» e dá-lhes longo commenita- 
rionnás paginas dos jornães amigos. 

.Oupovo lê com avidez todos esses/ docu- 
-mentos e! compraz-se de ser chamado a to- 
«mar conhecimento: dos negocios do Estado. 
Pobre povo! Se elle pensasse bem que no 
«fim id'essas: motas diplomalicas e: d'esses arti- 
-gos semi-officines está a guerra que-lhe-ha- 
“de: pediro sangue e o dinheiro, e que ha-de 
-ser elle, povo, desambicioso e tranquilo, 
«quem terá de pagar as custas do. processo, 
-talyez: lêsse com menos prazer as bolas dos 
gabinetes européus, e esfregasse as mãos de 
“contente quando não lhe fosse possivel en- 
scontrar um unico documento destes. nos jor- 
-naes. E 
0 «Asquestão da Suissa deu pasto por mui- 
'to fempo á curiosidade publica. Parecia que 
-se hia abalar o mundo por causa d'aquelles 
dous retalhos da' Saboia chamados Faucigny 
e Cháblais. O Chablais tem 48 kilometros de 
«comprido e 20 de largo. O Faucigny, nesse 
mão fallemos, é uma especie de quintal que 
não vale o papel que por causa d'elle se 
cubriu de letras em todo o mundo. « E” con- 
« sa muito singular, diziaoutro dia uma se- 
« nhora, que fosse aquelle pobre: Franklin 
« morrer lá tão longe á busca de terras des- 
«conhecidas sem se lembrar de que tinha- 
« mos aqui á porta-de casa «outras descober- 
« tas mais importantes! Quem, podia advi- 
«embarque havia no mundo a região do Cha- 
««blais.o o territorio, do Faucigny? » A “tal 
«senhora tinha razão. o cos o o 
vv) Pois esteve a paz. do mundo em perigo 
«por causa desses hortas e pomares da Saboia, 
A Suíssa queria-os a todo o custo e allega- 
va: que: desde seculos: remotos; lhe; estavam 
-hypothecados. Genebra dizia, que eram os 
quintaos «da sun cosa, A Inglaterra ameaçava 
“a terra, O mara, mundo se lhe bulissem 
n'aquelles territorios. A. Prussia: fazia 'côro 
seom: a Grã-Bretanha e os espiritos bellicosos 
preparavam-se para a guerra. À final tudo 
veio ia dar em fumo, A Peussia tratou de ou- 
«tros negocios. A Inglaterra embainhou o; seu 
«zêlo; e a Suissa. recolheu aos bastidores um 
tanto pateada pelos espectadores d'esta co- 
dnedia? — enbiguliguao eso ynizia 
c/unbA mão apparecer algum) incidente, ines- 
« perado, as questões da Saboia, de Niza, do 
Chablais «o; do Faucigny estão terminadas. A 
França toma conta dessas geirasde lerra, e 
-confirmando com: as outras potencias Bs ga- 
rantias dados 4 Republica Helvetica em favor 
«da sua independencia, faz «mais doque se 
“Hhe -cadesse / os dous. pontos: disputados. «(O 
«melhor d'esta historia é que osjornaes suis- 
«sos dizem que no lim de tudo a posse lo 
«Chablais e do Faucigny era mais desvanta- 
'josa-do que util confederação e; que Gene- 
«bra perderia; muito com. tal apnexação. Ora 
santendam-se lá, com estes | senhores |, 

Quanto á Saboia e a Niza, esse negocio 
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“Benefício do wotor 'Rosa.—Abençondas lagrimas, 
drama em 3 actos de Camillo Castelto Branco — 
“O, actor Rasa So peb tear aliomo, é que o talento 
do santos, urimatico prende Gs plat 
“publico das sensações dominado tambem pel 
influxo do verdadeiro aetor.—As ilusões da imi 
lação produzindo prodigios. — Moliêre e a sua 
ai Forét.—Mistura do profano como dipi- 
no—0 aii fez à imagem do Senhor 
dos Passos de Santo Antonio dos Capuchos. — 
Analyse das Abençoadas lagrimas. — O pranto 
os camarotes.—O episodio do Adamastor. — 
Dialago na platea.—Os gondoleiros de Venexa, 
e os francezes.—Somos muito ignorantes | 
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LISBOA, 12 DE MAIO. | 

Tivemos o beneficio do actor Rosá no 
theatro-de D; Maria IL: O beneficio d'oste 
artista é sempre uma noile de festa, e de 
festa solemnissima para as artes, da scena, 
porque nenhum: intérprete: mais consciencio- 
-So, maisivariado «e ciracterislico nas suás con- 
cepções do que elle, que tem sabido gran- 
gear os. applausos das plateas.e os louvores 
da critica em papeis (ão; difficeis e oppos- 
tos como Gil Vicente e D. Thadeu, como. o 
Romeiro oo marquez de La Seiglire. Esta 
flexibilidade do talento, que abrange condi- 
ções especiaes de typos e caracteres, tradu-. 
zindo-os e personificando-os com a mesma 
verdade, é decerlo o dote: que dá uma in- 
contestavel individualidade a Rosa sobre a 
scena portugueza, e que: 0 torna superior a 
todos os seus collegas, , 

“Que pena eu tenho que o Porto, que 
tanto aprecia a naturalidade com que alguns 


as platéas, — 0) 


está ainda dependente do parlamento sardo, 
no qual a opposição ha-de de certo dizer 
uma grande quantidade de cousas ingratas e 
inconvenientes contra Cavour e contra a Fran- 
ça. Será uma pequena satisfação para a Aus- 
tria vêr os italianos a morder na mão que 
lhes fez bem | Eu não sei o que a opposição 
sarda deseja. Creio que não suspira pelo re- 
gresso dos austrincos e todavia finge-o bem. 

A repugnancia de ceder Niza em troca 
de tantos territorios importantes e para com- 
prometter a França a sustentar o estado 
actual da monarquia italica, o qual serve 
de base á cessão da Saboia e do condado 
annexo, é póuco judiciosa, porém esta ques- 
tão, que era uma simples occasião de dar 
picadellas de alfinete no conde de Cavour , 
torna-se agora mais grave pelas complica- 
'ções do sul da Ttália. 

A opposição queria que Victor Manoel 
fomentasse as sublevações nos Estados ro- 
manos, que mandasse uma expedição á Si- 
cilia ou que em segredo (sabido de todos) 
a favórecesse, e que ao mesmo tempo in- 
cilasse os venezianos a se revolucionsrem. 
Feito isto, o rei de Sardenha seria soberano 
de toda a Ialia desde o golfo de Genova 
até 9ó Adriatico e desde os Alpes até á ba- 
hia de Napoles. ' Bonita perspectiva | E o 
troco desta moeda? A estes, que a taes com- 
meltimentos incitam, póde-se applicar a' frase 
portugueza : Quem os não conhecer que os 
compre e saberá a prenda que leva. 

Ha tres cousas infnlliveis na sitnação 
actual da Italia ou que eu considero como 
certas sem a menor-sombra de duvida: 1.º 
Que Veneza hade vir a fazer parte do reino 
italico pela simples acção do tempo e dos 
acontecimentos, que se podem prever proxi- 
mos na-Europa, e que os'Estados romanos e 
as Duas Si dios hãode ser melhor governa- 
dos ow mudar de guverno de um modo vio- 
lento e que não carece da ser promovido 
por agentes estranhos. Victor Manoel não 
precisa mostrar-se ambicioso, basta-lhe es- 
perar. A Austria, a côrte de-Roma e os in- 
sensatos que governam Napoles trabalham 
para ella e trabalham bem. 2.º Que se o 
novo reino italico se mostrar turbulento el 
der mais que fazer á Europa do que dava 
a Italia quando estava debaixo dos pés da 
Austria, e se o rei de Sardenha saltar por 
cima de todas as considerações e respeitos 
religiosos , politicos e mesmo domesticos, 
visto que o rei de Napoles é filho de uma 
princeza sarda, a nova monarquia póde com- 
Plicar-se em negocios dos quaes soia bem 
mais pequena do que ao começar a segunda 
guerra da independencia. R' necessario que 
a Sardenha se lembre que no principio da 


“Jultima campanha da Ttalia se fez em Vienna 


um mappa que foi mandado gravar em Ber- 
lin, no quala França perdia uma parte dos 
sous “territórios do-norte, Strasburgo e ou- 
tros: pontos importantes | 3.º Que pelo que 
se vai vendo, a melhor garantia da organi- 
sação e fusão dos territorios annexos 'com 
o roino de Sardenha é a visinhança dos tres 
adversarios austrínco, pontificio e napolitano, 
porque “sem elles Deus' sabe onde'a exalta- 
qão dasiicabeças' italianas atiraria com -Vie- 
tor Manoel" e com: a monarquia, até que a 
Austria ou a! França, ou ambas juntas, so 
encarregassem. de os obrigar pela força a 
viver a vida antiga de sujeição ignobil ao 
dominio estrangeiro. 

Nestes. tres pontos se encerra ameu vêr 
o presente e o futuro da Tlalia, e é facil de 
julgar quem está no bom caminho e se o 
conde de Cavour é mais ou menos patriota 
do que os'politicos de café de Turin” ou de 
Milão. B'-cousa triste que em toda a parte 
seja necessario para sustentar e manter a li- 
berdade' combater os liberaes como ás vozos 
é mistor obrigar vas crianças a tomarem os 
remedios, que devem salvar-lhe a vida. Ru 
bem soi que o general'Garibaldi ealguns ou- 
tros são homens: de boa-fé possuidos da ideia 
generosa de emancipara Italia inteira. Quem 
duvida disso? Mas desses homens: de boa-fé 
abusam sempre os resccionarios para: os im- 


dos nossos mais eminentes artistas drama- 
ticos e comicos produzem as suas concepções 
sobre o palco, ainda: não tenha: visto Rosa 
nas diversas eriações do seu numeroso re- 
pertorio) 
Eu não sei se os habitantes do Porto 
gostam mais de chorar, se de rir. Sei que 
são gente de gosto, e por isso preferirão 
rir Pois comô elles não ririam se .vissem o 
nosso. actor no-«Primo o Relicario, nas «Flo- 
rese, Fructos», ou' no;«Marquez de La'Sei- 
gligre», criações delicadas e espirituosas de 
Um. género comico, frenetico, sympalhico e 
verdadeiro | O almiscarado commendador, o 
fidalgo de «mieille roche, e o intrigante hes- 
panhol formam uma: collacção de. typos, que 
o espectador não póde vêr sem applaudir, 
porque-cada um d'estes Lypos, interpretados 
pelo setor Rosa, significa a satyra expres- 
siva, fina e epigrammatica d'uma classe 
oude um, ridiculo que a platea conhece, e 
que o artista lhe põe tão patente, tão in- 
dividual e palpavel, que os risos e os ap- 
plausos rebentam unanimes de todos os an- 
gulos do lheatro. 1 

E este-é O segredo e magia: do talento 
de Rosa.' O publico não sabe muitas vezes 
quem é por exemplo o &nr. marquez de La 
Seiglióre ou o snr. D. Thadeu, cristuras 
concebidas debaixo de inspirações diversas, 
e que exprimem a veia comica de duas na- 
ções lão distinctas nas suas feições sociaes, 
como são n nação franceza e q nação casle- 
lbana, E comtudo o publico fez logo co- 
nhecimento com estes dois personagens mal 


os avistou no tablado de D. Maria, e aco- 


pellir aos erros 
dade. 

Diz-se que o general, Garibaldi dera a 
sua demissão do posto que oecupa no exer- 
cito sardo, e se uns altribuem este passo'no 
desgosto da annexação de Niza, sua patria, 
4 França e ao desejo de se livrar de certos 
deveres moraes de disciplina para poder 
obrar como um dos chefes da opposição con- 
tra Cavour, outros: pertendem que o gene- 
ral vai tentar introduzir-se na Sicilia e reor- 
ganisar o movimento revolucionario. Não se 
sabe se o rei acceitará a demissão de Gari- 
baldi, mas ninguem pensa que estes factos 
occultem' uma comedia para apressar o de- 
senlace da questão napolitana sem compro- 
mettor o gabinete de Turin. Garibaldi dis- 
poem das sommas consideraveis reunidas pa- 
ra a compra de um milhão de espingardas, 
porém dizia-se hontem que Cavour fizera 
embargor a parte-desse dinheiro que estava 
em um' banqueiro de Milão. 

A opposição é vigorosa, e dos 73 depu- 
tados que devem ser eleitos no dia 10, ella 
espera vencer 30 pelo menos. O rei deve re- 
gressar a“ Turin no dia 9 e receber 'no dia 
seguinte a visita do grão-duque Nicolau da 
Russia. A ratificação do tratado relativo á 
Saboya e a Niza terá lugar no dia 15. 

A questão de Roma complica-se e no 
meu entender de um modo extremamente 
grave e perigoso para os interesses da Santa 
Sé. A presença do general Lamoriciêre em 
Roma tendo por chefe de estado maior o le- 
gitimista conde de Pimaudan indica um cer- 
to accordo entre as opposições 'dynasticas 
francezas ácerca de Roma 'e dos' negócios da 
Italia. De toda a” parte os inimigos de Na- 
poleão e do imperio acodem a Roms ou 
mandam os seus conselhos, as suas instiga- 
ções, e alguns mesmo o seu dinheiro. O ga- 
binete francez não póde vêr com bons olhos 
gruparem-se sob o manto da religião e em 
nome dos interesses da crença calholica em 
torno do Pontifice todas as individualidades 
hostis ao imperio, e não será para admirar 
que desta siluação dificil resulte alguma ma- 
nisfestação severa da parte da França. 

Além disso a permanencia do exercito 
francez em Roma põe em contacto diário os 
officiaes do conde de Goyon com o seu an- 
tigo chefe Lamoriciõre, geralmente estimado 
pela sua bravura, e como no “exereito im- 
perial ha bastantes officiaes legilimistas e 
orleanistas, que servem o seu paiz sem re- 
nunciar ás suas convicções, “estes encontram 
em Mr. de Pimaudan um: correligionario 
amigo e é natural que estreitem relações 
com elle. O que o governo francez póde 
recear deste contacto diario dos seus oflicines 
com os francezes que servem no exercito 
pontificio não é difficil de caleular e cons- 
titus um ponto grave da siluação actual. 

As manifestações dos legitimistas em favor 
do Pontifice começaram com pretextos reli- 
giosos, mas chegadas ao caso de se desen- 
volverem eim netos guérreiros, tomaram um 
caractor político (que mn“ França imperial vi- 
gia com nttenção e como quem sabe que 
todos "bs partidos se preparam para a even- 
tualidade da morte de Napoleão HI. Alguns 
officines bélgas de bastante merito pediram 
licença para servir nos paizes estrangeiros. 
Foi-lhes negada. Deram então: a sua demis- 
são e partiram para Roma onde serão acei- 
tos no posto immediato superior no que ti- 
nham na Belgica. 

Por outra parte os cardeaes não estão 
contentes: Custa-lhes a vêr que no fim de 
tudo o poder do Papa está dependente ou 
do conde “de Goyon, general do imperador 
Napoleão, ou de Mr. de Lamoriciêre tambem 
general francez. Um ministro da guerra do 
nacionalidade meia belga meia franceza (Mg." 
de Marode) apesar de ser prelado, não agra- 
da á curia, e os mais Zelósos cardenes pre- 
feriam “um! governo sem francezes ainda que 
tivesse de'ser um' pouco liberal. Este de- 
sejo é Iserodio, e mesmo quando fosse tem- 
porão, Pio 9.º não é d'essa opinião e deita- 
se ir pelo “declive que o ha-de collocar na 
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que compromettem a liber- 


situação de, chefe d'um dos partidos france- 
zes de opposição dynastica. 

Toda a gravidade dos negocios de Roma 
nesta conjunctura depende das considera- 
ções que acabo de escrever, e a opinião ge- 
ral é que o governo francez será severo para 
com o governo romano e efficaz em auxi- 
liar Victor Manoel, se elle se conduzir com 
prudencia e souber aproveilar-se dos erros 
dos seus adversarios. Roma não póde contar 
com auxilio de Vienna. As folhas semi-offi- 
cises austriacas não deixam a menor duvida 
a tal respeito. 

O emprestimo romano não achou gran- 
de acolhimento na Belgica e em França só 
pôde obter alguns fundos clandestinamente. 
Diz-se que a curia romana quer hypolhecar 
os bens ecclesiasticos dos Estados Pontifícios. 
Se tal fôr, não haverá governo que não apro- 
veile o exemplo, quaesquer que sejam as re- 
presentações que o pontifice mande fazer 
contra essa medida. Os jornaes de Vienna 
já o estão dizendo. 

De Napoles ha poucas noticias. As que 
chegam a Pariz atravez da rede da policia 
são retlardadas e pouco importantes. O con- 
de de Syracusa eseu irmão o conde d'Aquila 
continuam a fazer oppesição ao governo do 
sobrinho. O secretario do conde de Syra- 
cusa foi desterrado. Ha quem pertenda que 
o principe Leopoldo aproveitaria esta occa- 
sião para sahir do reino, mas que seu real 
sobrinho lh'o não permilte. Napoles. está 
fazendo obra por sua conta e parece-me 
que não ha-de colher grandes resultados. 

Agora as noticias do Norte. 

A Prussia está tomando no negocio dos 
ducados nma atlitude bastante séria e que 
póde produzir certas complicações. Esta ques- 
tão do Holstein, do Lauenbourg e do Schleswig 
é eterna Onde a Dinamarca quer unir e re- 


nomisar, e n'isto andam desde 1815. O Hols- 
tein e o Lauenbourg depois da repnião da 
assemblea de Ttzchoé em 5 de janeiro de 
1859 parecem estar menos descontentes, po- 
rém agora o negocio é com o Schleswig e 
neste assumpto a Dinamarca é menos docil 
do que nos outros, porque esse territorio é 
um antigo feudo da corda dinamarqueza. 

Se a Prussia quizer apertar de mais com 
a Dinamarca, poderá esta potencia contar com 
o auxilio da França? Ha tempo disse-se que 
sim e O artigo do fúndo do «Constitucional» 
de hoje indica que ao menos o rei de Di- 
namarca terá a seu favor o auxilio moral do 
imperador. O artigo assevera que os ataques 
da confederação germanica não encontrarão 
desprevenida a monarchia dinamerqueza. 
Estas palavras teem o merecimento de não 
serem obscuras. 


| Na questão dos ducados a força das 


cousas obriga a Prossia a ser lão separatista 
quanto ella é. obrigada a ser unitaria nas 
outros questões allemães. Disto a accusam 
como a quem lem dois pesos e duas medi- 
das. A nconsação é injusta A base das ideias 
prussianos deve ser a organisação da gran- 
de nacionalidade allemã. Separar á direita e 
annexar á esquerda para fazer triumphar o 
principio, não é contradicção, é conformida- 
de com o fim que se tem em vista. Qual- 
quer que seja a conjunctura em que este ne- 
gocio colloque a Prussia, ella não podia pro- 
ceder d'outro modo, apesar dos conselhos 
do «Times», que busca dissuadil-a de toda 
e qualquer questão com a Dinamarca e con- 
vencel-a da que deve ficar com a arma no 
braço esquerdo ás ordens da Inglaterra. To- 
dos sabem hoje que em uma guerra europés 
a Gra-Bretanha conta com as suas esquadras 
o com os exercitos prussianos 

Na contenda politica de Hesse Cassel o 
gabinete e a camara de Berlin mantem a 
attitudo energica e liberal que já todos sa- 
bem, e cuja hostilidade para com a” Austria 
não é um segredo depois que se declarou 
altamente na camara dos deputados. 

Não ha noticias extraordinarias de Vien- 
na. Esperam-se mil crises de differentes es- 
pecies. Sente-se a falta de Mr. de Bruck e 
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elles gravados na memoria por muito tem- 
po, ecorria alegro o pressuroso 'a vêlios de 
novo tanto que os cartazes annunciavam o 
seu apparecimento, e festejava-os mal elles 
appareciam, o advinhava-lhes já os ditos, e 
tinha-lhes do cór os gestos, e fazia de 
seus gracejos o peculio dos rifões e anne- 
xins com que um: publico costuma perpetuar 
as criações dos arlistas de scena.' n 

E porque acontece'isto? Será porque o 
publico possua todo a intelligencia da cri- 
tica, e perceba os meios de arte do que o 
actor se' serve para chegar a estes resulta- 
dos? De certo que não. O publico tem apo- 
nas em si a critica das sensações; mas quan- 
do um actor: consegue os grandes triúimphos 
de imitação, o seu espirito é ferido tão po- 
derosamente, que o' enthusiasmo arrebata-o, 
e a explosão do applauso não tarda. E a ra- 
zão é porque o influxo do artista, nestes ca- 
sos, é comínunicativo e irresistivel a ponto 
«e ir direito ao animo do espectador, ven- 
cendo todas as trevas da ignorancia. 

Conta-se que Moliére lia as comedias 
que compunha á sua criada, a velha Forêt, 
antes do as-dar para o lheatro; e quando 
ella lhe torcia o nariz, ou desatava a rir, 
elle  acudia de prompto a notar os trechos 
'que assim tinham espertado os reparos da 
bôs serva. E' ainda o caso da influencia do 
talento da imitação arrebatando pelos prodi- 
gios de  illusão. O caso occorrido como ar- 
listo que fez a imagem do Senhor com a 
cruz «ás costas, que se venera nas capelli 
nhas de ;Santo Antonio dos Capuchos, offe- 
rece mais uma prova destes effeitos, Tinha 


Jheu-os na sua intimidade, e viveu «gom 


|9 Brtista acabado a imagem, e tão embeve- 


gulorisar, a dieta germanica procura auto-|. 


faz-se justiça 4 sua memoria. Murmuram-se 
mil combinações politicas e financeiras o - só 
ha de positivo que a união com a França é 
cada vez mais intima, a tal ponto que na se- 
mana passada espalharam-se boatos aqui em 
Pariz de que a alliança franco-russa esfriá- 
ra algum tanto. Não durou muito esta cren- 
ca. As allianças da França no Norte são 
fundadas nos interesses dessas potencias em 
relação aos territorios limilrophes e nos in- 
teresses da França no mesmo sentido, o 
Napoleão pode entrar nas combinações aus- 
trincas sem offender a Russia e vico-versa. 
Mais tarde se verá melhoreste quadro, que 
por ora está coberto com uma cortina den- 
tro da qual poucos podem metter 3 cabeça 
para vêro que por lá vai. 

Na Russia acaba de ser preso um co- 
lebre moedeiro falso outr'ora conhecido sob 
9 nome de conde Mochinsky e que depois se 
intitulou soldado Netehaief, official Mouchine, 
tenente Skorniakof, e capitão Sipko. Era 
o agente de uma malta que fabricava papeis 
de credito, notas do banco, passaportes e to- 
da a especie de documentos. Ca e lámas fa- 
das ha. Este maganão casou sob um nome 
supposto com uma menina rica e no dia se- 
guinte desappareceu com o dote. 

De Inglaterra não ha nada notavel. 

As ultimas noticias de Hespanha fizeram 
sensação em Pariz. Ha muitos annos que 
não se vê um pertendente renunciar aos seus 
direitos. O expectaculo é curioso, porém as 
consequencias que delle deduzem os politi- 
cos não devem lisongear o governo de Madrid. 
Geralmente diz-se que andou com pouca ha- 
bilidado. 

Se a cessão do conde de Montemoliu foi 
espontenea, era melhor fazel-a quando os- 
tivesse livre. O «Norte» de hoje diz a tal 
respeito o seguinte : 

« Que durante uma tentativa infruclifera 
« ou depois della, um pertendente em liber- 
« dade plena, capaz de obrar com plena in- 
« dependencia, convencido da fraqueza da 
« sua causa e da inutilidade de novos esfor- 
«ços, e commovido com o espectaculo dos 
«males que causa ao seu paiz, contracte uma 
« amnistia para os seus partidarios, reco- 
« nheça um direito mais forte e provavelmen- 
« te mais legitimo; que principes patriotas, 
«supportando amarga e dolorosamente o exílio, 
viclimas de um grande erro politico que 
não commetteram, reconheçam as novas 
instituições da sua patria para poderom 
ainda associar-se às glorias nacionses, e 
viver e morrer á sombra da sua bandeira, 
são cousas que se comprehendem e que se 


« 
« 
« 
« 
« 


« 
« 
« 


« plicio dos seus partidarios, quando ja se 
«derramou sangue e que o proprio perten- 
« dente tem de comparecer perante os: tri- 
« bunaas, este principe resgate ou pareça 
« resgatar a sua cabeça por um acto de sub- 
«missão que só aello obriga e que apenas 
«pode dar ao paiz uma paz incerta, será acção 
«digna de quem hontem queria subir ao 
« lhrono com as armas na mão ?» 

São severas estas palavras mas são jus- 
tas. Um pertendente, diz o artigo citado, não 
é subdito nem rei, é um cavalheiro e como 
tal deve sempre proceder. 

Outros dizem que pedir a renunciação de 
D. Carlos e de seu irmão D. Fernando é re- 
conhecer-lhes o direito, e que o Infante D. 
João recusando-se a adherir à cedencia de 
seus irmãos, póde allegar que o proprio go- 
verno de Madrid querendo fortificar-se com 
esses documentos, mostrou falta de convicção 
da justiça da sua causa. Ha quem julgue tom- 
bem que na amnistia se não devia ter posto 
a condição do juramento, porque tses actos 
não: são da nossa epoca eninguem se julga 
ligado por elles. 

O tempo ha-de aclarar todo este enrôdo 
para que se possa fazer justiça inteira, Mal 
se pódem apreciar os actos do gabinete hes- 
panhol sem conhecer a fundo as causas que 
o obrigaram a proceder assim. Os'ventos que 


emo 


cido ficára a contemplal-a, pela expressão 
veneranda que attrahia na sua obra, que 
mem déra tino de que lhe ficára a porta 
aberta da officina e entrára um cãó pela casa 
dentro. O cão, dando de frente com a ima- 
gem, que pela belleza e gesto divino incute 
respeito, e como que falla a todos os ani- 
mos, ficou hirto, o pêllo erriçou-se-lhe e 
começou a soltar uivos que aflligia ouvil-os. 
O maravilhoso poder de imitação influiu de 
certo até no instincto do animal. 

Ora o publico (e elle que me perdõe 

se o calumnío) está aqui no caso da velha 
de Moligre e do cão do artista, e está bem, 
porque está com verdade; porque o publico 
não é outra cousa senão um animal ao qual 
é preciso tocar forte para o fazer sentir. 
E o actor Rosa tem esta arte; e digo 
arte, porque é com arte, e não com esses 
meios grosseiros de que se vale o actor me- 
diocre, que elle consegue secender o en- 
thusiasmo no animo das plateias. 

E o papel que desta vez lhe coube 
munca poderia obter um bravo sequer, que 
não fosse por estes meios legitimos da arte, 
porquo é um papel delicado; esboçado com 
vigor, sim, mas cujo metito verdadeiro re- 
side na naturalidade com que se apresenta 
e prende a acção nos lances mais solemnes 
do drama. 

Este drama chama-se «Abençoadas la- 
grymas», o é de Camillo Castello Branco. 
No titulo dirige-se já de certo o auctor ás 
jalmas compadecidas, a essas naturezas sen- 
siveis e generosas que sabem comprebender 
as angustias alheias, e são como O sacrario 
sublime, mas raro, das dôres e desabafos 


do infortunio que é digno do respeito de to- 
dos. 

E parece incrivel que se peçam lagry- 
mas e obtenham nesta época de positivismo, 
ópoca em que os affectos mais castos e san- 
tos da vida são escarnecidos pelos desdens 
de alguns papalvos endinheirados! Oh | trium- 
pho do talento que soubeste subjeitar aos 
transes dolorosos de um quadro afllictivo as 
almas frivolas das nossas rainhas de salão, 
e as obrigaste a presenciarem a desditosa 
historia da martyr de um tyranno domes- 
tico | 

Que eu já vou desconfiando que o cho- 
ro entra em objecto de moda no theatro. 
E' de bom tom abrir os lacrimaes ás Lorren- 
tes da compaixão, mal os primeiros extre- 
mos do palhetico põem os heroes de um 
drama em conflicto. Só assim se explica a 
profusão de cataratas pranteadoras que so 
veem pelos camarotes nestas noites de afllic- 
ção para o espectador de boa fé. 

Eu já declarei que não choro, e, se 
querem que lhes diga, custa-me a crer na 
origem legitima destas lagrimas que tão 
promptas correm pelas faces. Conta Henrique 
Wanton, na sua Viagem ao paiz das Monas, 
que umas senhoras que iam vêr uma corri- 
da de ursos, onde ers costume morrer mui- 
to urso e muito homem, que, segundo al- 
guns, é synonymo, ao atravessarem o pa- 
leo do seu palacio viram que estavam a 
sangrar um dos machos da carruagem, e 
sentiram-so tão aflictas, ellas que iam vêr es- 
patifor os ursos e talvez os homens, que 
não poderam suster-so que não pozessem 
o leque diante dos olhos para não vêr 


podem louvar. Mas que durante uma 
clusão, que põem em duvida a inde 
« dencia pessoal no dia immediato ao sup 


——AgiaÓ assim, 


9 


sopram nas regiões governatiyas são mui dif 
ferentes daquelles que, levanttitm p s 


poeira 
ruas e nas praças, 6 por isso E t 
homens que marchafh alihirayelmente ná rd, 
perdem o tino posta udeis o Ab erih is 
so sem haver tiiddo de vafer-lhes, 

Os periodicos do norte dão uma noli- 
cia que eu vou referir sob a discreta reser- 
va que fal negocio exige. Dizem elles que 
S. Mogestáde El-Rei 6 snr. D. Pedro V casa 
com sua cunhada a princeza Maria-Luiza-Ále- 
xandrina-Carolina nascida em 17 de Novem- 
bro de 1845, o que o irmão d'esta senhora 
S. Alteza Leopoldo-Estevão-Carlos-Antonio= 
Gustavo-Eduardo-Thassilo, principerheredi= 
tario de Hohenzollern-Sigmaringen casa com 
S. Alteza a senhora, Infanta. D.. Avútonia, O 
Leopoldo nasceu em 22 de Setembro 
e é official do 4,º regimento decin- 
da guarda real da Prussia. 

À subscripção das acções 'dos caminhos 
de ferro portuguezes deve estar ireiramente 
completa. Devemos sinceramente regosijar- 
mo-nos com “este resultado .e agradecel-o a 
quem para elle contribuio, quaesquer que se- 
jam os seus dofeitos ou peccados, O que sãó 
os fraquezas ow tólices do um, homem ou 

e muitos homens em comparação dos inté- 

resses de uma nação, que precisa de mar- 
char com, as outras no caminho da civili- 
sação? 1307 ui 

Em França havia muitos enpitaes' esta- 
guados desde que o governo restringiu a fa- 

- culdade, de crear companhias anonymas; e 
estes capitaes não sabiam onde colloent-sé 
n'esta, occasião om que idifferentes compli- 
cações em Italia, no Oriente e em Alloma- 
nho, agitam .os espiritos e ameaçam de pro- 
duzir desordens mais graves, Portugal achan- 
do-se por assim dizer fóra do campo das ba! 
talhas actunes da diplomacia, abria. uma bda 
porta aos capitags. Talvez por isso houve 
logo almas caridosas que espalharam:que o 
nosso: paiz estava ameagado de ser unido á 
Hespanha, e que as (complicações italianos 
e allemães não tardariam a manifestar-se: na 
Peninsula. Foi mal inventada a pólae che- 
gou tarde, af “anisnoo] 

ambem contribuiu. parar,o: nosso bom: 
exito a pequena quantidade do, capital padi> 
do, porque realmente 30 ou 40 milhões de 
francos não é dinheiro para. os capitalistas 
francezes. A repugnancia dos capitaos ingluzes 
não fez.mal 4 collocação das acções cih França 
o essa repugnancia não foitão grande como 
parece. Eu sei de; uma casa ingleza que 
não quiz tomar, acçõesem Londres e que-as 
mandou subscrever em Pariz no. mommede 
um, banqueiro; franeez seu. correspondente. 

Tudo isto; tem suas razões . mas ome- 
lhor, da passagem é que os nossos caminhos 
de ferro se farão. Este-é 0, ponto ao! qual 
eu sugeito lodas as gutras considoragões: 

Ao, fechar esta -carta consta-me que a 
Suissa ainda expediu um ultimo memoran- 
dum; O. qual, era comiudo julgado em Ber- 
no conto; 0, derradeiro papel diplomatico:da 
questão e papel de encher, devendo oine- 
govio. resulver-so por. aceordo da França 
com a Confederação - Helvetica: sanceionado 
pelas. potencias em uma conferencia muda. 
A madez da. conferencia é uma das mais 
importantes dificuldades do caso! A diplo- 

Vp-MUp DEM 

“Tambem vejo nas folhas allemãos que o Ha-| 
noyte tengo contra a supremacia prussicna-, 

ministro Borries deixou-se dizer que em 


com 
caso- do crise procuraria o auxilio de poten- 
cias estrangeiras» Imaginem a bulha-que bs- 
ta. tolíco causou no povo allemão, apaixona- 
do: agora da ideis: d'uma nacionalidadeab- 
solutamente independente. Os cavallos hano- 
verianos passam por set excellontes ,' mas os 
ministros aqui para nós:-são-lhes inferióres 
em prudencia e sizo. 


Napucopoxosor 


PARTE OFFICIAL. 


SINOPSE DÁ PARTE OPRICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 110 pe 14 DE NÁIO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria ào governo civil do Porto à que 
se refere o nosso correspondente da capital. 

— Relação dos estabelecimentos insalu- 
bros, incommodos ou perigosos a que se 
Jhos tem: contedido alvarás de litengr desde 
9 de janeiro a 30 d'abril dó dortenite amino. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para a venda de fóros ; cen- 
sos e pensões no dia, 20 de junho perante 
o governador civil de Braga. 


E erre 


tidas 


o qlreitar exercer esta tarefa songaina- 
TIA o 29 
Ora eu não sei se este nosso publico 
chora por fóra e ri por dentro; creio qué 
sim. Ou talvez façã como o macaco, quan- 
do come cebola, que Jagrimeja de um olho, 
e risonha do outro. Tudo póde, ser, porquê 
a malicia humana acha artes pará, tudo, 
Mas que me importa a, mim (saber Sé 
estas lagrimas, são sinceras? Sou eu por ven- 
tura o fiscal dos prantos lheatraes? Porquê 
não hade.ser o choro. uma cousa. facil b 
permiltida, como é o riso? Pois se 0 espe- 
clador mois bogal que se dependura, das ga- 
Jerias; pôde escancarar as-queixos n'um, rir 
alvar e ruidoso, porque. não, hão de poder 
os peitos maviosos, Os corações compassivos, 


as almas snperiores, soltar, algumas torren-). 


tos de lagrimas, se com, isso dão um, tasle- 
munho da sua sensibilidade, e da verdade 
dramatica do author da peça? 

E efleclivamente poucos episodios da vida 
do coração mais breves, é mais tristes, do 
que esto que Camillo, Castello Branco, nos 
pôz agora. em seena, o que Rosa escolhes 
para o seu beneficio | Não encerra nada dê 
extraordinario ; infelizmente é um lanço yul- 
gar, porque é a, infedilidade cruel e oppros- 
siva de um marido que faz da esposa a mar- 
tyr do um» affecto sincero. Mas; na propria 
naturalidade com que se suecedem as pou- 
cas scenas desta Jucta intima, subsiste O po- 
der que actua, tão acerbamente nos especta- 
dores. Augusta é. uma menina, formosa, e 
rica a quem Jorge de Lemos adora antes de 
casar com ella. Depois, a posse. faoil da ri- 
queza e da formosura. leva-lhe o fastio ao 


0 0 MRNISTERIO DA GUERNA. 
Carla ilo lei concedendo á du 
VTerovira & pensão annual Pe dos 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS ; CO 
SP dB E INDUSTRIA: Pp 
Cartá de lei authorisando O governo a 
contractãf 6bm Diogo Mason a construcção e 
exploração de um caminho de ferro para ca- 
sallos (tramway) entreia mina doS. Domin- 
gos de Mértola e o Guadiana. 
— Decréto transferindo o fiel do tlie- 
soureiro do correio de Santarem Francisco 
Lopes Guimarães, para identico logar no cor: 
reio de Coimbra. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 
/ É ULÍRAMAR. 
Corta do lei aúthorisândo o governo a 
applicar às déspezas oxtraordinarias da pro- 
víncia d' Angola até 100:0008000' reis. 


———— emas 


CÓRTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Portop,) 
CAMARA: DOS SNRS.. DEPUTADOS. 
(Sessão em 14 de maio.) 
PRESIDÊNCIA DO SNI. DARTHOLONEU DOS 
ed MARIXRES, as 
+ gSendo um quarto, depois do meio dia, es- 
tando, prósentes 68 surs. deputados, abriu-se 
a sessão, o 
Acta approvada.. 
A correspondencia L 
tino, 41, abit 
Mandou-se cômmunicar ao governo uma 
nota, de Jinterpellação, do snr; Alves Martins 


lagoas, 0 ol 
eve 0 devido des- 


Antonio Gomes de. Castro... 

O snr. Almeida Pessanha mandou; para 
a meza um requerimento, pedindo esclareci- 
mentos ao governa. , mo dul 

O snr.. Palmeirim mandon para a meza 
dois pareceres da commissão de fazenda. 
» O snr. Blano, (Viriato) mandou, para. 
meza, uma representação das religiosas da 
Castanheira UR 4 representação das, 


dos bens das, freira o pizal 
vp O enrc Roji lou para a meza uma 
representação de, 181), proprietanios, e, layra- 
dores do concelho, de listremoz, contra as me- 
didas financeiras apresentadas pelo governo. 
01050 snp-, Coelho. do. Amaral , sentia, que! 
não; estivesse presente o, snr, ministro dos 
obras, publicas, . porque. tinha. a idirigir-lbe 
algumas, perguntas, .e pediu; que so lhe. ro- 
servassa à palavra para quando s. exc.º es- 
tivesse prezente, : oi 
O sur. Rebello Cabral, estranhando que 
o empresario do caminho de ferro do norte 
e leste, contra as condições com que foi ap- 
provado. essa, projecto y fechnsso algumas es- 
tações contra Os; interesses; dos passageiros, 
e desejando chamar com toda a, brevidade 
a altenção do snr. ministro das obras publi- 
cas para este objecto, pedia que, se consulte 
agora a camara se lhe permite uzar da pa- 
lavra para esta, fim, logo que esteja presente 
o snr, ministro, das, obras. publicas, ainda 
que seja quando se tenha entrado; na ordem 
ÃO, ARO osmose me O mis car ad 
Resolveu-se aflirmalivamente. 
O.snr. Visconde de Pindella ma 
|para a meza, um requerimento, para sepu- 
blicar, no, Diario de Lisboa, o projecto. do 


Foi approvado. «1 poup é To 
O snr. Mello, Soares, tambem. mandou 


mente, fosse impresso no. Diario de Lisboa 
o projecto do snr, Moraes Soares sobre-cau- 
delarias,. pela importancia, de dados estatis- 
ticos que n'elle sq contém. 

Resolveu-so  nffirmativamento. p 

O snr. Thomaz de Carvalho disse que 
os seus constituintes sabendo que 'o con- 
cessionario do caminho de ferro do norteie 
leste tencionava supprimir algumas estações, 
dirigiram-se-lhe sobro este assumpto; e n'oste 
sentido dirigiu-se ao snr. mininistro- das 
obras publicas: vendo porém que as suas 
solicitações foram inuleis, mandou. para a 
meza uma nota de interpellação no mesmo 
sentido da annunciada pelo snr; Rebollo Ca- 
bral;,, , 

Continuando: fez algumas considerações 
sabre a; necessidade de tholhorar a publica- 
ção dás sessõos ; e chamou a attenção dd 
commissão! respectiva. paraeste objectos | 

O snr:- Rebello de Garvalho disse” que à 
commissão brevomento apresentará o. resul- 
tatlo dos/ seus trabalhos a este respeito: 


O ss EA 


espinito.e o embrutecimento ao coração.  Jor- 
ge de Lemos, passa -a aborrecer a esposo; 6 
comegu a antar, à baroneza de Fanzeres, ami- 
ga intima de Augusta. Um bilhete ; desta, 
que se perdera; proporciona a revelação do 
crime do esposo e da amiga. Augusta lê esse 
bilhete, e fulmina a rival, que, apenas ten- 
tada pelo demonio “da sedueção;, sente in- 
flammar-se-lhe no intimo o fogo da virtude 
b taho arrependida nos pés da esposa traida, 
jurando que-não violou; senão. venislmente, 
os laços da amisido. , 

Nesta-siluação, em que as duas nivaas se 
congraçarm, apparees: Jorge de Lemos que 
vê a baroneza chorar é adivinha tudo o que se 


primeiro neto, 


O segundo começa pút Jorge de Lemos, 
declarar a Theotonio: da Cunha, velho ami- 
go e protector de Augusta, que vai intentar 
o divorcio. Augusta sabe-o; e pensando que 
não é a morte do Amorno coração de set 
marido, mas unicamente um desvio de rapaz 
que o aflasta: do seu afecto, tenta um es- 
tratagema com o fim de Iheaceordar esse sert- 
limento que a ella se lhe alfigura unicamen- 
te aliada mas hão amortecido,: Este ostra- 
lagema 6 a invenção de uns amores. Ella 
que é mulher, e que, como tal, não ignora 
nenhum dos segredos que se escondem nos 
abysmos (do peito humano, sabe que o ciu- 
me é o único reagente para ateiar de novo 
o amor, que se não tenha ainda extincto de- 
baixo das cinzas dos seus estragos: Mas este 
expediente não; encontra já o amor, mas uni- 
camente o orgulho do marido, its vao ferir; 
ea que servo'de pretexto loga 


bre o estado da comarca de (Cêa, e sobre; 0). 
primeiro substituto; do juiz de direito o snr. | 


religiosas de Lisboa; contra a desamortisação e 


ndou 
;sov. Cabral, Noronha sobre o recrutamento. |. 


para ameza um roquerimento para-que igual-| U 


passa, e-fica odiando Augusta; Aqui fecha b 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O snr. Barros & tambem por parte 
da commissão, deu algumas explicações a 
este assibk É V 7a ' 4 

O snr. Justino da Costa imibdo E À 
meza um parêter da coliinissã de peti- 
ções. q : 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 
soa iley au. 22, 

Continuou o discussão. dos artigos 2.º 
O snr. Pino Coelho continuando “o sei 
discurso, novamente fez sentir à sua opinião 
de. que nas juntas dos repartidores nãos pres 
valeça o elemento fiscal sobre o dos pro- 
prietarios,) q 7 a 

O. snr, Pinto Marlins, suslenton os ar- 
Ligos em discussão, 

O snr. Aragão combateu os artigos em 
discussão e a requerimento do snr, Bivar 
julgou-se a materia discutida. 

A requerimento. do snr. Rocha  Peixo- 
to, rezolveu-se que, fosso: nominal-a votação 
sobre.o art; 2.º ul 

Procedendo-se à votação fui approvado 
o artigo por 69 votos contra 46. 

O 8 unico foi approvado. 

Indo. voltar-se o art. 3.º, a requerimen- 
to do snr. Coelho do Amaral rezolveu-se que 
fosse tambem nominal a votação, e verelica- 
da, ella approvou-se o artigo; por 62 votos 


8. 


To 


contra 52. 


O addiamento offerecido pelo snr. Jus- 
tino da Costa ao artigo 2.º foi negeijado.» 

Tendo entrado; snr. ministro das obras 
publicas, o,sng. Presidente deu -a palayra ao 
sor. (Cabral para verificar a; sual interpella- 
0,80, SnE. ministro; das oliras, publicas, -re- 
Iyendo-se que se prorogasse 4 sessio---atê 
findar esto incidente. . eia ' 

O 'sur, Rebello Cabral pediu ao snr. mi- 
nistro (das obras publicas; que; informassecia 
camara Bi so, lerem: supprimido; as tres 
estações, d'Alverca,, Villa Nova.e Reguengo;, 
e isto contra 05, interesses dos; povos yr. 
n Egualmente,chamou:a sua allenção so- 
bre as diferentes directrizes destes caminhos 
de fanro dn Ponte da; Pedra para Coimbra... 
O, spr. ministco, das Obras Publicas: dis- 
[Se que 0, governo permittiu a. suppressão, 
destas tres astações; porque ellas obstavam ab 
melhor, andamento do; caminho (do; ferros; ve 
a prova está que com esta supprossão já se ga- 
nbaram, 20 aminutossentre Lisboa es a; Ponte 
d'Assecaoa amas más ubiu aim soma olagid 

Em: quanto, á directriz; nada ha feito, 
anda o concessionario fazenda estudo 'e quan- 
do se propozer alguma coiza n estecrespeito, 
o governo rezolverá como lhe cumpre: e-lhe 
for melhor, e talvez isnja. preferivel a dire- 
ctriz pela estenda velha paraCoimbras/- 
10. sur. Thomaz: de Carvalho fezalgumas 
considerações no mesmo. sentidos do ;snk. 
Rebello Cabral. «Depois de uma discussagide 
ordem, resolveu-se que este incidente con- 
digaajiámanhão na 4.º parto; da ordem do 
ias à ! | 

O snr, presidente, d 


ando para ordem da 


dia/d'ámanhã a continuação da que estava 
dada iolovantou-a sessão, 
“Eram 4 horas e 20 minutos da 


tarde 


E 


109 
Por esta, fórma mostra. 0: soberano O 
quanto lhe apraz os bons serviços, o. dedi- 
enção dos referidos vogaes, 0 que pora elles 
deve ser mui lisongeiro. q 10 

Yão em brove apparecer as promeltidas 
propostas do snr. ministro da justiça. rela- 
tivas à dotação do clero e da reforma dos 
conventos, de religiosas, , 
'Asseguram-nos que o; snr, Maj 
tão Lem promplos «estes, trabalhos, 

Na noute de sobbado. tevaa, oppos 
oulra reunião, mas não tendo compare: 
o snr. Antonio José d'Avila, um dos caya- 


O O À 


quite. Theotonio da;Gunha, explica: q, estra- 
tagema, mas Jorge-de Lemos finge não ac- 
credital-o,, h Lord 
o Os, esposos separam-se por fim. Com O 
filho ao collo; unica, riqueza que: ella; solli- 
citara da compaixão de seu murido; Augus- 
ta suhe da ensa de seus pnos e dasua, para 
a desguarnecida e pobreshabitação; da sua 
criada Margarida, que vendestodo o sew ouro. 
parasoa mobilar: eo oflenecer;; é, desditosa 
ama, y ouitue 
Nesta espevie-de. desterro,) Augusta: mi- 
liga apenas a aspereza da sua sorte com os 
afiagos, da innocente: croalurinha que Deos 
lhe, pozera ao lado como um anjo que-lhb 
annuncio sempre umasesperança. vu oi 
A estes sorrisos de candura celeslial veem 
juntar-se algumas provos de dedicação de 
Raphael e Margarida, antigos servos: de: Au- 
gusta; que lhe provam que a virtudo: ainda 
fuma luz que fulge por entre as trevas da 
vida. «; mr unos 
Mas nem mesmo - na humildade 'd'estas 
pequenas consolações a deixa ainda;o mofino 
da sua Sorte, que: lhe: apresenta-o barão de 
Fanzeres, toucineiro, ou o ques quer que é 
de bestial endinheirados, o qual vem dizer! 
a Augusta, em nome daopinião publica, que 
todos devemos respeitar, que é indispensoyel 
que se recolha a um convénto, porque o mun- 
do diz que ella se separára do marido efôra 
para a cosa da criada para estar mais á sua 
vontade. t U 
Felizmente, a-brutal censura do porco 
espinho nobilitadó é logo suavisada pela-che- 
gada do genio protector Sur familias que 


para O des-lé Theotonio da Cunha : logo apoz oppareoa| 


- |nelhaique andayamoa ensinario soro 


niens Fer- | 


Theiros presentes, tão respeita ovami-| 
o intimo do snr. Avila, não só desçulpou B5sa 
é O ja ufoo ella + D Pê- 
pebirid nas s ontês sos Rir ) 
| pri inião É samente i- 
féstai a pol - Avila 005 seu ESA 
opposição deliberou n'esta ultima reunião , 


que se promovessem com a maior urgencia 
por todo o paiz, representações contra as 


& 


|íbedidas Ananceiras, e que 56 estabeletessem 


alguns jornaes que fossem orgãos, puros da 
mesma vpposição, pd Seca ] — 
O snr. Lobo d'Avila ofereceu o jornal 
em que tem parte («A Politica Liberal») as- 
sith, como «as, suas salas, para as reuniões da 
opposição. : 10 y 
Dizem-nos,. porém, que, este; ultimo, of- 
ferecimento não fôra jacceite spretextando- 
se a, rocusa em se ler. já acceilado, oulro 
similhante «do snr., proprietario do .«Joraal 
do. Commercio». Por consequencia as teu- 
niões d'aqui em diante terão; lugar, no. edi 
ficio; do wnesmo jornal., ai 
Está definitivamente contratada, para se 
effeiluar no proximo mez de junho, o: ca- 
samento. da; snr.? condessa de Penafiel,. D. 
Masia (de, Assumpção da Motta, Souza (Couli- 
nho, com, o snr. Antonjo José, de Serra Go- 
mes, addido de primeira .classe,, á embaixa- 
da do Brazil nesta côrlos uu sus 1 
o A sor? condessa de Penafiel é hoje senho- 
ra d'uma, das maiores fortunas de Portugal. 
Unica representante da (antiga, casa do cor- 
reio, Mmór da sreino, enjo officio, fora compra- 
do, por. um dos seus, antepassados a, Filippe 
E, em 1606,, pela, então, enorme, somma de 
Setenta, mil; crusados, a riqueza que, s. exe.” 
possue, é, considerada aclualmente em, mais 
de «mil contos, . 


n 


titalo; em; remuneração: dos seus serviços 
diplomalicos,  sujus d ssoom o 
1 O snr. Fernandes Ferrão, já, 
gado para, defender no process: 
do responder.na camara de, que. é 
n.-Pinto “Coelho. encarregou-se 
Is 


tavsos 


vp « 


bot e “MOTEICLAR! sa 


ruas mabog colusmiisatnoos | 
»onlBassageiros. apor, 4Lisboap;, 
entrado, hontem, vindo de Lisboa; pelas 


horas da manhã, «condoziuja seu bordo À, 
passageiros, cantre os quaes os seguintes, 
1 Manoel José; Coelho, .Josó, Maria Gaio 
Silva, Jonquim José Ribeiro, Francisco Pinto 
Bessa , JoséPinto Bessa, João Martins C. 
Visnna, João. Bernardo de Magalhães, José 


| 


Antonio | Gonçalves, Bonifacio, Antonio, ;Pe- 
reira Lemos, Antonio Pinto: Pinheiro, Antp- 
mio, Gongalves, da, Costa; e um filho Anto- 
nio ,Jonquim, Goelho José, d'Qliveira;pyJosé 
Antonio V. Vianna, Josó-Pereixa Gardoso,, 


touio Alves de Carvalho e sua filha,, João 
Maria Baptista, Antonio. Pereira, de. Faria, 
Antonio Augusto O, Balelho, D. Maria Ca- 
rolina, D. Ignez de Ribo de Villa.e dous 
filhos, João Baptista de Castro, Dai José Ma- 
ria, Werta, Luiz. Augusto Pinto Soxeral;- « 
0 Abuso. — Tem continuado o abusqde 
se; ensinar ,parelhas, a tirago carros; o» pálas 
ruas da, cidade, |. ds ieup at 
São por seste motivos frequentes os alro- 
pellamentos: desaslrosos; e; parece que ainda 
anle-hontem; ses deus Umaçoso, naCordoaria, 
8 houyo mjscos de mais em outras partes da 
cidade pon onde; correu, Uesenfteada uma pa- 


gv be! 


17 E'sdo absoluta necessidade «que se em- 
preguem; rigorosas. medidas, policiaas, pará 
que tão; perigosos abusos cessendaoant! 401. 
»  WVadios: — Teem «sido recolhidos nã 
prizão) do  Aljube;,os vadias , destinados ad 
serviço dos návios «de guerra. Os que por 
molestias se acbam inhabilitados, são nova- 
mente soltos; e com liberdade: para mendi- 
gar, dormir nas Soleiras das portas; o egca- 
motoar oque podem haver á mão! |; Nãosériai 
mais humanitario recolher no hospital esses 
infelizes, e tival-os depois da vida, de mise- 
ravel abandono, e perdição em; que/andam? 
Vale mois igortar a carreira do. crime 
áquelles que n'ella são. lançados. pela! fátali- 
dado, do que deixal-os seguir: n'ella; pará 
punir/criminosos: sb cup coibscso 
Estudos: —Os engenheiros do caml- 
nho de: férrro «doiNorte; depois: de  fázer: 
estudo do lado ido Norte (novsitio das; Fon- 


o |tainhas) andurani hontem do Iadoido Sul; no 


sitio da Serra do Pilar, fazendo «estudos, párá 


Jorge: de Lemos, ransfigurado-e arrependido 
do-martyrio por-que-fizérarpassar a-santa-quê 
Deos lhe concedâra: pata esposa. 
»Já sa vô;0 Jâncooprepara 
arguições do costume; a reconciliação effe- 
tlud-sey eos abraços e os alingos não faltam. 
Ay felicidade sorri de movova estes duisses- 
posos;e asplatéa applaude: 8 
Avacgão: der tudo cisto évsimples: e ma: 
túral, como é fátil der pircebergonão apre: 
pánain Situações,“ nem aidesenldçam! peripe-. 
ciasjomas' o vigôr-do-diblogo, «que exprime 
com; incomparaveisbellesas" de estylo a lu- 
cta dovacerbase  fundas dôres, prende'des- 
de lugo-araltenção 'davplaleiava slodos 0" fib 
desta pequena hisloria rque; nem! pot;ser 
a historia de muilas mulheres: infélizes;2deixa 
de ser ui affectudsoquadrorde 'amor deves+ 
posu; “salvo por um grande catácter- como; é 
ode Augusta. + onil 
»Escusado 6; dizer; que” b/1 desempenho, 
foi um triumpho patarEmilia dasNeves, “para 
Rosa e “Tasso.» Emilia cdas) Neves 'teve mo- 
mentos de! sublimes expressão |dramatich! e 
de nobre exaltação sentimenták,Bargedas,' no 
barão, “é Marcolino ho'papel do criado Ra- 
phacl tambem: vieram completar=a! bel- 
esu d'esta pequena: e'sympalhica - compi 
sição. PAO mo vo ç 
1 O benéficiado recitou, “hum “dos inter-) 
vallos o episodio do Adamastor, 
— Quem é este Adamastor? — pergun- 
tava um individuo-ongrhvotado, que'se acha- 
va sentado a meu lado. soy do 8 
+ e »Bra um “gigante, que: viviavn'outro 
tempo lá páraas bandas do Gabo da-Bôa- 
Esperanço, respondeu, vom: ufania comita ; 


Leito Mendes, J. Rranoisco: Gomes; Manoel)! 


Manael Joaquim: Miranda, Vieira, João; An-|' 


ev dom rms 


«| vérsos “id 


a ponte que dege ci slnuir-se sobre o Douro 
para O camin e ro, S 
Sessão Miigalã. = Na séssio magna 
que hontem q a no tribunal da 
Relação a fim b dr sobre a conve- 
niencia de serem «aposentados os juizes do 


mesmo tribunal comprehendidos na syndi- 
cancia, decidiu-se que não havia motivo para 
aposentação dos juizes aecusado: E 
Falecimentos, — Palleceu “na 'se- 
gunda ás 8,da noile, na quinta do « 
Simão Duarte. d'Olivoira, em 8. Pedro: di 
suburbios de Braga, o snr. Francisco d'Assis 
da Fonseca Leal, empregado da companhia 
de vinhos; sesguaçda livros diaquello smp. 
Falleceu hontem n'esta cidade, o snt. 
cofiselhciPo juiz da relação do Porto, Thomaz 
Northon, (que ha; tempos se achaya gravemen- 
te enfermo. 
«44 Fallecet tambem «ovishr; padres Manoel 
Villaça Bacellar, ontem áso7 sda; manhã. 
Tibha completado 95 annos em 4 de março 
doscurrenté anno: 
As; principaes dispo: 
são as Seguintes no 
=“ Enstituiu por herdeiros a qual 
vNomeou para testamenteir 
Manoel José de: Sousa Araujo e:S 
“Oliveira, deixando ao, primeiro-'4:0008000 
reis, un jarró e bacia to pratá,. um relógio 
«ló; pendula;; um dito d'algibeira douro; eum 
alfinete! de brilbontes: “E advsegando igual 
quantia e uma caixa d'ouro! para rapé. (10). 
"As suascréadas Thereza, «ev Anná! duas 
moradas-tle cabás e)lvarias roupas ve mbbilia. 
1 Aposnr: Joaquim José, da Conibição le 
Silva:20060000 tin asim .cositengrh aajues 
1 chosvrecolbimentos-dos meninos: esméni- 


to 


up 
tamentarias 


sições tes 
id o 


nas desamparadas 4008000 reis: aeadh sum. 


Tres-calixy o mbisipicoámisenicórdia, 


É . 
outro: á irmandade do Terçop-0) quiro sao 


colhimento «das! mehinás do Postigó «do! Sol. 
A cada afiliado :oy «afilhada; 94600rreis. 

voobArcem pobres a 480 reis d cadajum. 
Uria missa de esmola «de: 248000, ce- 


x lebrada por-um cecclesiástico pobre; por alma 
de sew inmão eles elos 04 Losi sudo 
imo dmtés assina: -5-! Felizmente fiãovSe 


ei 
confirmava noticia, que tio mecteditada ecop- 
reu n'estascidades 'do fallecimento-idor sab. 
biirão do dA Imargemy''poisisegundo dizia-«Oli- 


| voirampujorhalrdo Guimarães, hontem Lipo 


testado do «enfermo general, comquônto: gra- 
veçonão é ainda desesperadou.»o cojuvidoy 
no Oique; muito param causar: espanto, vó 
ndo=se: aquivpublicado no sabbadoa 
notícia do fullecimento, que geralmentemor- 
riay como certa, Sóhoje sb saiba, pelo dito 
jornal de Guimarães, queifelizmente era falsa! 
'»wParece-que estamos tão distantes de/Gui 
jmaries como de:S. Pelersburgo!!.151 
-Subseripção. —/0S wvisinhos do ín- 
individuo, quê por seváchar!em «ápuradas 
cirdumstancias:, “tentou ha diasosuicidar-se 
Hlangândo-=se'sao Douro , lpromoveimr mina 
subscripção- peenniaria: aifavorid'elle, aiqual 
já hontem' orçava' por noveslivras.vm vs » 
+0/BY pard'se louvar um tão generoso “e 
philantrópico interesse em favor! d'um indi- 
viduD ique:se é infeliz, não: é porque dei- 
xo$so-nunca' de procubar 'no “trabalho os 
meios dedutar com a suazmár fortunas! - 
' Expedição d'Africa. — O batalhão 
de icaçadores n.º 9/6 o corpo em queinídior 
numero de praças se ofereceram pata; a 
expedição «!Africa, pois) são“ já-4508 que 
volúntariamentoderan od mome para; esso 
Gmilo o Gheus o vbel 8 so-siaup saeiv2 À 
'Nos“côrpos leu-seclontem)abireularido 
ministerioda guerra "vleredondo hos ofliciaés 
quer so prestem! !fórmur parto vda soexpodi- 
ção ds vantagens d'um posto d'agcessa dom 
tojuizo da antiglhidade dos que fieatempo sm 
v=05 Parece que ainda'assinr não louve quem 
doceilasse.h .mmoug 8 amd se-mavagar 
vo “Questão dó dia:= No dis: 14 pise- 
gundo côntalo «Purtiguez», -foi-opresovemm 
Lisboa-uimfrancez'a quem encontraransitim 
cunho de duroS«columnários, muitospenfeito. 
Estações supprimidas. — Segundo 
diz: o mesmo: jornal, douia/14 cem Adiante 
supprithiam-se;ho: caminho de ferro debleste, 
os estações de" Alyerca; ' Reguehgos -'el/Vílla 
Novas! sb eurioa essa b sinos amo! spnevd 
v» "Parece que ofim da suppressão é abre- 
viar o tempo das! viagénss! cobol alinea 
"Presente das damas, — As damhs 
He Bolonha ofereteram-do rei Victor-Manoél 
uma-sella magnifica de véllúdo-côr de!irosa 
bordada a pratá.'O roí', sorrindo cdisseás 
damas que''o presente lhe ceras offóreuido 
muito aproposito, porque ora bem «possivel 
que tivosse ainda de passar uma !partosda 
sua vida acaválloy'para-a defeza vdáredasa 
nacional="o un o rodas à ofment) 


O al 


um hômeii dê bculos, Sorvendovúiia avul- 


nstot pi E q 
é cio (Pod db Paulo de Kotk, "não 
nos falla, do. gigante, Golias? 4. 

» -— Bet sei, aquelle com quem, o rei Da- 
vid jogou “á pedrada. 505 obios 
use “a cte sido: SPY Blutio O- 


las a que vem qui o lalAdamas) 


dona 
470 
cores? um. 

vita! 0» 0 


u sjor? 
a» poesia que-o:beneficiado sre- 
sSobnoy vm opalni 
*="Uima pogsih ?.:: então NauB ser do 
Francisco Palha, Aposto já que não é tão 
bonita como'b“ullimo ladtád? 

— Ladrão da paciencia me vai o senhor 
já parêcentlo, rbplicowo-homemados oculos 
já enfastiadode“ouvir tantá' sahdicess void) 

Bialastima! é quera igoorancia deste 
pobre lbrpa: não “é ruma «excepção, é quási 
ums regra: O episodio/do Adamastor, «o maior 
arrojo épico que ném-Hometo, nem: Virgilio, 
mem Tásso inspiraram ot podem apresentar 
concepção que se/ lhe ayantaje, é desoonho- 
cido do nosso povo.: Osbarqueiros venczia- 
nos: cantam “as! estancias da Jerusalem, e os 
á iosto, como, cantamuas boncaro- 
lasido-inspitação populate A nenhum frangez 
sé fúlla em Corneillee; Racine; que não:nos 


O 


“responda “com algum | trecho; dos-- grandes 


tragicos. 'Só a nossa sociedade ouve os can- 
tos'de Canides como uma: novidade, e) per= 
guntaiquem 6 0) Adamastor? v:107 vos 


wo CAVALHEIRO CARNIOLE, 


Corpo legislativo france 
correspondeR (Alda PARA sh 


nos: se- 
guintes termos uma sessão, publica, do, corpo 


legislativo francez : 
« A sala das sessões é a mesma da ca- 


mara id: putdoara di de Luiz! i- 
É hémicyelo illaminado “uma 
A Toz vota lto »y E q 


lippe Mo 
el ias «A liz ve 
a EE IR nel 
a do estrado E presidência, em 


a oia 
e) 
Jogar do quadro que representa Luiz Filippe 
Jurema baço Ha ri gulóngo coberto] 
de téln verdo. A A 0 presilbnto é de 
madeira da Indiá a campainbt' está: pen- 
dente, como os sinos das igrejas, de uma 
armação. de cobre. N 
uma especie de most r, onde se assen- 
tamos conmissátãos do govetho.. 
Mr. Baroche assiste de uniformo o Mr: 
de Morny de, casaca preta, com a placa da Le, 
gião de Honra. Os deputados em geral ves- 
tem casago, casaco ou sobretudo, á sua vonz 
tade. Os oradores fallam dos seus lugares 
respectivos e por ordefi, o que é um pro- 
gresso. De tempos a tempos ba suas inter- 
“pellações, é tudo o mais, porém applaude- 
se pouco. Em resumo, o corpo legislativo 


parece-se alguma cousa com a academia,|. 
excellente auaHo que! dá pouco que, E. 
lar. » ide Gr 


Viagem extraordinaria. — A Bar- 

ca «wsrbizont». eritrada!) hontem cm! Lisboa 

- procedente do Pará trouxe 24 dias de via- 
gem; tendo, levado pararo Pará 49 dias.. 


y 


ad 


11 o Si NICOLAU | A Festi 
da Sanhor vunuradofoco Te 
meijda- Neves, Marreca oii co, 
ot SANTA: GATHA RINA— Festividade d 
cenção do Senham. 2 sb ou 
102RAMADA ALTA. — Arraial. 
onisagtoaieonio cued 
TERIRUNAL DA RELAÇÃO. 


As- 


soil 


CHA = obgssão DE TA DE MAIO. z 
ano *, “hisrignbição Dé Asas SD 
incl vov00 + Appellaçães cíveis.» alua91 


«m dohiiyás>>Prancisco” Pires, 'nol inventário por 
«morle «dev João Pives==Jhiz- Aguilar, escrivão Al- 
buquerguos, « Io mor Ab 


ingl ads 
SAguê y noel d'Olivejra e mulher-Contra 
Job, Pereiro é, múlhor — quis ER 


“Banlleira! + 
cr HObabeso Proncisco José Motifeiro-=Contra José 
fsrando, Pinto Macedo — Juiz Sarinéúlo, | escrivão 
Cabral. à 
- e mulher=Contra, Domifigos 
Arauto “es vao Sin 


Dias AMAR gui Po 


MS AAA Rrabáii£o Mao inven- 
a jo morte de José Raimundo gts 
a let iva 

da os ui: 


isco Borbot — Contra 
uiz” Casádo,  estii 


qo 


sRrantisco (Gareim Júnior ='3 


vejta= Juiz Sarmento, escrivão Bandeira. 


Pinhel: Antonio” Egrrejrd o outro—Gontra, a! 
P. Nori Cafguata, goenvãd, fabeal, o] 
ave, Aggravos de instrumento, 1.7 | 


“Villa --do-— Conde 0--bachorol--Antonio Josg 
Martins 
escrivão ani 
«ui Bspozede, di 

fio > Contos o MP 


mai Rar — ONT | 
APRE DA PANA ri 
(nie, —Appellações. crimes. ————— | 


Id! 


eira! da Co! 


o, seu 


- 


anota v 


fr Domingos José do 


194 A a 
Contra o M. P, 
Crônicas! “Mlhnél Jo46 AléésLCoilra 6H. P 


“514 Povoa “dê canhoso. - Rodrigo! José “Dias Lopes 
de A ascêncallos = Contra Maria Rosa d'Almeida, 
viuva. END o 

DM estg Momod rráncisco 


“dos Sântos e malher 
taí Ande ob 


rá Wuab Pátheco Alvés Nézehide 


vs 19 Cantanhede. || dbsó Joaquim Tavares Mendes e 


Jolie) cmi 


outro—Contra 0 M, Ps f 


ZObBigtendo cuprol emti 


“ EXTERIOR. 


SUP <UZ 


doHavro de 7, de Broxellis do 8. | 
+ Di Avincerteza- e b fália “de” corresponde 
cias regulares) da Sicilia augmenta-a 
-tancia-“das: noticias-d'aquella ilha, para'a 
«qualy estão) voltadas “todas as attenções , “na 


que 
inter 


mercantes, ci 
E 
Tompid 


im 

bes 

E PM 

favor ar tt Lo s abs guias 
AU 


q 
allemão. 1a 


que oppõe ao unitarismo mão, 
4 Báviera. Saxonia, Wur- 


trabalha portreir na 
temberg, 0: Honcover, 
riêmo prussiano, 


. P, 
»OysplLvdo poder indugurado em Pariz no 


télebreodia: 2 de 'dezembro, dinda vhi alto. 
Porem «quanto a'fortuna auxilia aandacia. 
“15 1 Na o carta o hosso 'eorrespondeuto! de 
Ráfiz, achatão os'leitores considerações sobre 
alsiluaçãoo politico da-Buropo, que bem à 
desenhámoo Drum A u APT Too 
“DESPACHOS: TELEGRAPHICOS. 
— MARSELHA 9. = Não ha noficia do de- 


um des 


sembarque de Goribaldi na Sicilia, De Liorne | 


roda trihona ha |) 


H 


Rifigtrosepiio og phvristdic Sousa) 


ml é, e outro — Contra, ) 


2 o! Desp 


abas dE Madi do A, dh Páriá de 9, 


| mengado melhórasse de posição, porque as tri 


as|. 


oppsição” E tnita-| 


VO COMMERCIO DO PORTO. 


3 


sabiu uma esquadra de 
[o TURIN DELLA: Cof equencia de se ter 
aberto uma subseripsão em favor de Roma, 
intitulada “a esmola de S. Pedro, o partido 
exaggerado abriu outra para favorecer a in- 
surreição siciliags. 2 » ' É, 

“BERLIN 9. —À GASa. Hopdtadhs 
aceeila com ligeiras modificações os projectos 
militares do fura EE! j 

* VIENNA 9. Segindo o eWanderery o 
conselheiro aulico conde de Appay e o con- 
de hurigato Barkiji recusatam à honra ide 
forniar parte do conselho do império. Aqui 
julgam “tiúitos “que Cnvour e a Inglaterra 
favorecem a empreza de Garibaldi. 

| PARIZÇ9.= Os jornaes ministeriaes con- 
linuam condemnando a tentativa de Garibaldi 
e julgam: que «terá miaw pesúltado. O'jornal 
oflicial” dá Belgica desútente os boatos de 
que aquellogoverno tencione comprar avilha 
de Chipre. ALLA 


Ag 

cateter e im 

PARTE COMMERCIAL. 
“PORTO; 16/ DE MAIO: A 
Câxmios sonhe LONDRES. 

“90 dios data «j..i ETR R UA 

> esrsmemem 
“11, ALFANDEGA DO PORTO. 
Mali inndosa dela 1h de 


maio .. 


85:3498840] 


16.9 


05 


: o MO, 5 

|. RIO DE JANEIRO. —Na galera No 
R. Guimarães, 5 caixas com banha de p Ê 
ditas com salpicões; M- Joaquim Pinto, 4 barris 
com presunioa ya hino, RreifasyDábfiro, 1 caixd 


com peixe-de e! 

E Ng ipatacho, Dugue do! Porto )Ma d. da 

Silva, 5 cajenso; Com vinha, enparrafa Csixãa 

cam uma imagem de madeira, 1 dilo com eotur- 
xi 
d 


= IDEM: 
nos 'd'algodão, e 2 caixas com palitos“e 
com solpicões. a 


com 


turnos; d'algodão ; Irmãos jMacedosy 25 barri 
180 Smiles dortho sd AR, Drogaçd 6 
com chapeus de lã! Santos, reira & | 
3barris com 6 nlmúdes de vinho. 
-SIDEM.—Na barca Rorimosa, Araujo & Oliveiri 
300 cor asd cor azeitona Ro ao da Silva, 
72 vol. com 15,pipas de vinho; F. Esteros Ri-| 
beiroçy figa Fem Brechas, 3) bofyi (ebin car. 
ne de porco, gigos com rolhas, 6 caccos com 
feijão le 420! ancoretas icon izeitona. a 
+ SUNDERLAND:—No brigue Gecily, 6. 
& Cf a as com, vinho. 
HAMBORGO.—No palacho Palme, 
30 'quintaes do cortiça. 


17 (COMPLETA DESCARGA, > 
ou spus ehtatoas. 1 GER do 
AVEIRO: isto “Pênis, mestre Names, 
IDEM, —Cabique Bom Jesus e Almas, mestre, 

Gonçalves. ad 


TERNOS DE CARGA. 


DD anio, 15. hd 


Lloyd. k 
CÍRIGA E BREMEN, —Patacho Thomaz, 279 ton., 
+. Cu a 


BRAS É GLOUEESTÉR > páçuna Alarm, 121 


tom., cap. Philp. É 
Sn igue Adeônturé, 254 ton, “tap. 


(TULONDRES, 
ta! 


tenh 
p= HAMBURGO! 
img, AUS toi 


cap. Nevels, 


goes para o sul./ Patacas ho; 


ldem em 15 do 51628995 
RERINT v E] 
maglo 0184 6214 ni 90:5126835/S 
ta euob prai eaas Bar. | 

“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO; 


] derem ao; preço. do mercado. 


-esixão| ré 
cante Ps sd 


Kopke | 
ma | 
qts Clamg, | 


HAVRE.—No histo Trez Graças A. J. dal, 
Guerra Basto, | Tu gom griil o engarrafado. [55 


pr F 
LIVERPOOL.--Vapor ing. Cintra, 349 lon., cap. 
q pLptdos y 


(AISO ho apos Ibisboa,| 208 tom. jeppy Con-| 


= Galdota. holi PAR Coa Dedoe- 5 
E! | 


anholas 9901 970» 
Ditas lilica dolo Ei » 
Ditas mexicanas E940 4960 
Prata porlugueza Bg0S0 - 88120 marco 
Cineo Írancos,,« 8885. 8895 a ouro 
Importação. 


ASSUCAR,=No decurso d'esta revista entraram 
do Rio de janeiro 36 volumes, da Bahia 401 cai- 
xas, 11 barricas e; 21 feixos, do Pará 430 bar- 
ricas, do Maranhão 147 barricas e 147 saccas, e de 
Gibraltar 691 saceas. 
A venda do carregamento da galera ingleza 
West Derbey fez com que este genero ficasso para- 
lysado, acorescendo ada, mais a circumstancia 
de se esperarem nóros supprimentos de Inglaterra. 
*Comltudo ultimamente algumas vendas se rea- 
tisaram, e ainda que o preço não respirou, póde 
comtudo aflicmar-se que fôra com reducção. 
ALGODÃO. = Ainda n'esta sentana se realissram 
transacções do algudão de Angola, 
Do” Maranhão entraram 135 saccas e do Pará 
7 ditas. 
ANROZ;— Vendas para consumo. 


prádores-tecusam-se a satisfazer às exigencias dos 
possuidores; os preços tem baixado, & excepção do 
de. Thomé, que. facilmente so renlisaria se os 
possuidores, s: tambor das suas pertenções. 
a coça fliaa Rio de Janeiro 696 rolu- 
mes, 2 bápritas É 856 antcos, da Costa da 
Mina e S. Thomé 692 saccas, e de Gibraltar 262 ditos. 
“ OERA.—Ainda que as nolicias de Genova se- 
jam desfavoraveis, comtudo, houveram algumas 
transacções para aquella praça e para, o consumo 
com reducção nos preços. De Londres vieram 30 
caixas. » ! 

LOUROS, — N'esta semana .venderam-se..para 
reexportar-0s verdes do Pará, e para. o consumo 
os eRnAuade! e salgados d'Angola, e es salgados 
das ilhas.. Entraram no periodo d'esta revista: de 
S:-Thoné é Costa da 3 
e da Bahia 1310.) 70 q ! 

CACAU.=Ha procura para este genero, mas 
os compradores afiastam-se dgsmercado pelas altas 
exigencias dos possujdores. — 

O que acaba de chegar pelo Plor do Vez 
realisai-se-ha de' prompto, se os possuidores ce- 


«1, jentradas foram. de 367 8accas de 8. Thomé 

e 200 do Pará, é di 

| GOMMA DO BRAZIL.—Poucas vendas, 
mo Efitraram do Maranhão 470 paneiros. 

Exportação. 


tg 


quenas cargas deGenova e M 
Lidas,; visto, que prováram que 


m 
,/0s demorou além de 30 de abri 


Cevadas —Honive; mais  proeuta;;o deposito eslá 
qu oxtinclo, e a ultima carga que havia em 
posto embarcou n'esta semana. 

Milhos.—Tiyer a subida 98) do Norte de 

10 90 recem PRATEADA mnitos embar- 

ques que se tem feito em Vianna para Cork, 

Actualmente . | deposito, é limitadissimos 
À, Centeios.—Faltam, 

nossas colações, são as; seguintes: 


Pregos a borda. — 


Trigo rijo, do reino. 
UC» m Ne > 
deyoirilhas ty 
» vrijo bslrangoir: 
do molle  » 
Cevada do reino: 
» estrangei 
Milho do reino. 
» das ilhas. 350 a 360 
«7 “estrangeiro, 350 a: 390 
Centeio do reino 370 a 380 
» estrangeiro 360 a 370 


Esc . 420 
-—Tem continuado os embarques, e ainda 
que os ultimos carregamentos fossem aos preços 
flo nossa cotação, comludo, é de erêr que estes se 
elévem para os que se houveram de fazer. | 
VINHOS.—A novidade pendente é pequena, e 
as vinhes) jó jalguntas ;se pcham aficotadas do mal 
ParaCAnglaterra tem continuado os embarques. 

14H 1 MfEkttacto do J. do C,) 


ngolgu 


juges À 


HT AML = 


= é ago Trsar a ababir 
"RENEROS DESPACHADOS PARA, O 
exoz ab Sz0b qro Mala p Aa! 


OR 28 barricas é 05 saocos. 


ato Es) sito 


105; É 
À barrica. 7 n 
—34 arrateis em Jalinhas.. 
“Aguardente estrangeira. —2 pipas. 
«BETE <0tr 


MOVIMENTO DOS/ VINHOS K AQUAS-ARDENTES. 
MA10, 15 — 

Manifastado para deposito; 

P. 


A 


ANTA 
meias 


figa 20 
: Vinho... 
Aguardente, 
A 
OLIAnATa 

“Ninho'maduro. y 
»uDilo “vérde c4l 6. ces susto 
Em “Villa Nova. 


y 
4 


Vinho... 


para exportação. 
E sr 


) 1º Asma 


o oba du 

] PA Ee Uia 
1770 ESTADO DO MERCADO | 

vo o DEM a 19PHE tados o 


“A presente semana passou-se sem que o, nosso 


gob B80Q | 


es apenas sc reduziram és 


cias do con: 
o mercader<e-fndos tambem) se conservou 

na mesma apalhia êm quê o mencionamos em nossa 

revistal diam Cane ah 2% 

» Bisr aqui. as jhossas cotações: 

iscripções de 9 ps c.. d” 0 
mento com juro do 2.º 


SEmBstto da 285 


ia Llgoca MO: 
AiZa, 242 


nt, 


> 


* SCambio: 


aop | 


[0 hAM s. 
af ! 


sms 


afiz | 10 » 
Genova. a 3 mjd529 
Hamburgo. >» AA 
Amslerdomi . Pa ooioA2 D 
Madrid a Bar 95 
Porto. ER a 


enollosisd 


CMERARSO o ovo Y. 
| emas de 8$000 418. «88000 » 880304 ouro 
DA 158100, A5$30O Sa 


Ditas mexicana 
Soberános..... 
Ouro certoad 
Dito em barra «es 


Ç a 6 
“Opónto AG DE MAIO. 

1 As 1 uoRAS DA. MANHÃ 

oo Riga fóra ida bated: o ciigoo DO 

» Barcas Paquete do Rio Grande, ve União., 
Galeota hol De Hoop. 

O vento é O Erindo 8,4 mar bom. 


Os navios & vista, já foram pilotados, 
A barca “União, vem do Lisboa em 2 dias, 
Pinto & Eca oa De 
de Amsterdam, em 3, Com 
a kebe” RR curas o 


Hoop, 7! 
queijo, a 


"M6 estã hora, Sahitam: barca Paraense, brigue 


de Pão, Conceição, e jquti 18 rascas Conceição 
ERR con Aro O a 


HIT gongo estu 


die cg Ghesi à i 
1. 06 PORTO, 45 DE MAIO. 
Cb ETRADAS, 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. ) 
N'este dih/ hão -sahiu )embarcoção alguma. 


“MOVINERTO VE DIVERSOS, PORTOS DO 
ns + REINO, cosa 
HIVILLA DO CONDE, 9 —Não entrou nem sahiu 


bivoud + 


|embarcação alguma. 


Mar bom. Vento S. " = 
IDEM, 10.Não jemtrod ngm) sahiu embarcação 
alguma. 
a Mar-bori/ Vento 1840 + 
GUANT A á 
io alguma, aos 4 Es 
sa map lendo nos dias Be 9 PER nada 
aahá embarcação alguma. e 
CAMINHA, 11.—Entrou-o hialo Senhora dos 


ns, eg 


h 
x 
Não» ebirou nero: subi embar- 


«gh eia jão, entrou, nem, sohiu embar- 
dano a à 
EM, Le Entro 9 hiato Feliz o, do 


Poflo em2º diab, em Tastro,' 

=Mar alguma cousa agitado. pon) mel 
FIGUEIRA, A pnipados, ra ca 

mes Bom Fim, de Peniche, com pescaria; Auzente 

dorppijdh us E Nóyo feio; játiths detéahihro, 

com pescari om Fim c Almas, de Lagos, com 

pescaria; Jesus Piedade, do Porto, com vários 


generos. Não sahiu, mem fóra da barra se avista 
embarcação. alguma N pro 


ento 080, forte, é chura. 


Mar agitado. te, é 
i 11.—Não ontçou nem sahiu embar- 
Pa ê 


“O ERICEIRA, 
cação alguma. Rua 
E gota, : hôlland 

SET] + Entrou galeota. andeza 
Jacoba manhas de Alicante, em Pistão. Não 
|-enhincembarcação algum. pm 


—Entrou o cahique súioe- 
'Soledade, atribado por cau vento. 
O vapor portuguez Do Luiz commui “fóra da 
borra, desembarcou passogoiros, guiu para 
Tavira 6 Villa Real. Não sabiu embarcação al- 


“| guma, do tel 
“Bom tempo. Vento SO, 
NC 


s ajisi 
SANTO ANTÔNIO, 14: — Entradas: 
brigue belga Infatigablo Venante, de Gibraltar em 


CAFÉ. — Não constam vyendas, porque os com-) | 


na 32, do Maranhão 5915|- 


o pode=s6 “descul 
(1 


pib 


Duque do Porto, os hiates Ito Douro, Santa Cruz|- 


2 diasyrem lastro; vapor portuguez D: Eujz, de 
Lisboa, Em passageiros e encommendas. Não 
sahiu nem se avista embarcação. alguma. 

O mar está bom. Vento variavel, - 

TAVIRA, 11.—0 vapor portuguez D. Luiz Locu 
de passagem n'este porto pelas duas horas da 
tarde, vindo do Lisboa e mais portos de sua 
carreira, e seguiu para Villa Real de Santo Au- 
tonio. Não sahiu embarcação alguma. 

Bom tempo. O vento esteve SSE. 4:S., agora 
SO. regular. 


4 ã ' 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M , 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
f oro *ENTRADOS. 74] 
4 de maio — Em Channel, cIris, cap. Dahl, de Se- 
tubal para 'Drontheim. 
27 de abril — Em Stockólmo, Baldur, cap. Lunds- 
0 Arom, de Lisboa. 
4 de maio — Em Plymoulh,-vap. Danube, cap. 
Duchesne, de Lisboa para Antuerpia. 
3 — Em Waterford, Mary Sweet, cap. 
Flinn, do) Porto; ) 
— Em Dealt, Pronz, cop:*”*, de Lisao 
SAHIDOS. 
4 de maio — De Londres, Flor d'Angra, cap: Santo 
Amaro, para, Lisboa. 
PASSARAM O SUND. 
2 de maio — Emulation, cap. Gregersen, de Lis- 
boa: para Stockolmo, 


5 » 


————— omnes 
T 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido á Assoviação Commereial.) 
LISBOA, 14 DE MAIO, 
ENTRADAS. 


PARA, 27 diss.“barca Nereida. 

RIO DE JANEIRO, 50 dias.—barca Ligeira. 
SAHIDAS. ! 

Vapor: pag: fe. Ville “de Málaga 

ANTE: Vapor pag. fr. Ville de Parig. Hi 

PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq. ing. Tyno. 

PORTO.= Vapor pág. Lisboa. 


o MALAG 


h 


+ NB. cAté; á bora que vai entrar no'prélo | 
nosso jornal (meie, dia) ainda não ohegouá Assodik- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


NOIS. 


ALLECEU 10 ill Mº e ry.9 nr, Manoel 

de RM eira Villaça BAD, o seu 
cadaver ha-de ser 'dopositalo! no seu jazigo 
no cemiteria de, Santo Tdefonso hoje 16 do 
corrente de Fo 


ois- de Ave-Marin 
Não «ha convite para assistencia ao re 
pónso de 'sepultura, mas seus sobrinhi 
Herdeiros: D. Luiza Villaça “Bacellar Garret, 
D.Maria Augusta Villiça Souza Guedes, D. 
Martha! Botelho Lacerda, Praneisco Botelho 
Lacerdae seus Lestamenteiros Simão Duarte 
d'Oliveira /er Manoel José de Souza Araujo, 
bp do gua os abiaos do finado, e seus, 
arão as ultimas ho ao amigo commum 
assistindo dose MbIdRE k 


bh de sepultura, 


Em 


pl CERA e . 
Leilão de dia e de noite 
RU-DO-HEMADA N.OS 78 4 81 

E CASA DA) VIUVA, MELLO | 
S dias 23, 24 e 25 do cor- 
rente: pelas 11 horas da ma- 
|, haverá leilão de, todos os 
veis pertencentes à uma fa- 


nb 
mo 

milia particular, é que constam! 
Eos de camas á feanceza,) e de ar-| tl 


mação, commodas, guarda-loncas,. guarda- 
vestidos, tremós, espa tn ntos E li- 
vros,mozas de jantar sendo uma do estém- 
der, relogios de salla, de meza e d'escriptotio 
de ouro e de, viagem, serviços de louça fa- 
ra jantar e de chá, cadeiras,” porcelanas, 


'|christaes, brilhantes, livros; vibho engarra- 


fado, uma porção de doce seceo “e de calda, 
duas ricas armas de caça premiadas pelo go- 
verno do Brazil, que se vendem &profin 
com, qualquer joutra arma, e uma de revol- 
ver, de 6 tiros, objectos de cosinha, e outros 
muitos que estarão patentes e á vista uma 
hora antes do principiar o'mesmo leilão, e 
& mesmo continuará até as 8 horas da noi- 
o. 

| Dirigido por Pinheiro. 

N. B. As listas dão-se no dia 21 na 
rua das Hortas n.º 144, na loja de livros 
do snr. Jacintho. [986] 


Declaração 

ANOEL José Ferreira Pinheiro declara 
NE que os leilões (quo annunciou para de 
dia e de noite, principiarão no dia 23, 24 
e 25 pelas 11 horas da manhã até ás Buda 
noite nã rua do Almada 6.º 78 a 81. A sua 
commissão será de '5 p. c. livres, o 05 obje- 
clos que se não venderem nada pagarão, 
porém os objectos volumozos:, como cadei- 
ras, guarda-louças. guarda-vestidos, escriva- 
ninhas, pianos, e outros, objectos  volumozos 
que se conservem mais de um mez paga- 
rão 2 p. c. de armazenagem. 

As pessoas que * tiverem" a dispor de 
objectos e que queiram sejam''vendidos em 
leilão terão a bondade de mandarem a rela- 
cão jdos mesmos ao. annunciante á rua do 


|Almada n.º 66, a fim de os matidarcondu- 


zirem dia e hora certa. ; 1) [994] 
“NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
o “no escriptorio dos 

| AGENTES DE ! 

M. J. SOARES. FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de serviços da, louça fina é 
ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, etc. e se tornam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa apuito 
util para: casa de grande familia ou hospê- 
daria, e outros objectos. [759] 


— VENDE-SE: 


M bilhar em bom uso. Fala-se na Phi- 


larmonica, rua da Fabrica, (1458) 


ta 
Leilão 

EXTA feira 18 do corrente uroz, 

pelas 10 horas da manhã, na 
secretaria da irmandade do Terço 
e Caridade, haverá leilão de uma 
grande porção de livros usados, que ficaram 
por falecimento de Fr. Antonio Lopes do 
Nascimento. 

Na mesma oceasião se venderão tambem 
em leilão -e a quem mais der os seguintes 
objectos: 4: bahus em muito bom estado, 
tres redomas de vidro contendo uma a ima- 
gem de Nossa Senhora do Carmo, ou- 
tea um menino Jesus, outra Nossa Senhora 
da Conceição; um sancluario, de pau prelo, 
3 commodas, dois chapeus para senhora, 
um de palha e outro de seda, varios vesli- 
dos de seda, cassa é chita, um guardasoli- 
nho de senhora, um chaile de filó de seda 
preta, um mantelete de seda de côr, um 
chaile manta de la, alguns objectos de ouro 
e prata de pequeno valor, uma grande por- 
ção de quadros com estampas de santos, é 
outros varios objectos. (997) 


- CONTOS AO FOGÃO. 
POR EMILIO SOUVESTRE. 


Vertidos em linguagem pelo traductor de — 
Um Philosopho nas aquas-furtadas. 


ENDE-SE por 600 réis nas livrarias dos 

snrs..: 
Cruz Coutinho, Caldeireiros n.º 14 e 15. 
Jacintho A. P. da Silva, Hortas n.º 144. 
L. J. de Oliveira & (.º, Santo Antonio, 24 
(998) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 
por 9 boras da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na ruá, do Al- 
mada n.º G6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze. casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93 
a 96, e para o lado do passeio das Fontai- 
nhas, tem duas tmoradas de casas de um 
andar, com um terreno para edificar outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este lado os n.º 10 a 45, avaluado tudo 
livre de encargos no quantia de 3:9008700 
rs. isto“ por oxeenção promovida por João 
de: Pinho, d'estaccidade, contra Manoel! da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhães. 
Porto 16 de maio de 1860. 
O procurador — José Antonio Gomes. 
L (999) 


pio juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Fonseca, correm editos 
de 30 dias a requerimento do arremaltanto 
Mannel Leite de Vasconcellos, da freguezia 
de Sabre-lamega concelho do Marco de Ca- 
navezes, a chamar todos e quaesquer credores 
certos e incertos que se julguem com di- 
reito às propriedades arrematadas pela quan- 
tia de 3018000 rs. pertencêntes ao executa- 
do Levino do Couto Moreira Sanches de Bar- 
boza, na execução que lhe promoveu Josquim 
Ferreira Coelho, d'esta cidade e sitas n'aquel- 
la freguézia e concelho, o venham deduzir 


4 roa de Bellomonte n.º 
2 + 443 ha fogões allêmãos 
“muito bonitos, pará vender, 
7 v que:se podem pôr em qual- 
quer localidade com “pouca despeza ;' e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


— 
* | Diligencia do sor. 
h José, Paulo Rodri- 
à gues, do Coimbra po- 
: eve» pn 0 Carregado, faz 3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra às 
segundas, quartas e sexlas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 
Tracta-se em Coimbra, com Francisco 
Baptista, no Terceiro da Erva. 
Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 


MAGHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos, manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de'8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil-e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertendor. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se ex 
Rua deS Francisco n.º 21. 


(1413) 


mA rua de S. Chrispim n.º49, ha para 
vender rastilhos proprios para pedreiras. 
(884) 


oi Loteria. 


A Extracção dos objectos de pedra e ala- 
bastro/ existentes na rua de Santo Anto- 
nio n.º 123, loja d'eslampas, terá lugar no 
dia 31 do' corrente. As pessoas que quize- 
rem bilhetes podem dirigir-se 4 mesma loja. 
(968) 
Quim pretender uma snr.º de 25 anos de 
idade com boa educação ecom prendas 
necessarias para ensino de meninas, tanto 
para esta Cidade como para a provincia, não 
sendo: muito distanto desta cidade, póde 
dirigir-se ao pé da capella da Lada, casa do 
Antonio Joaquim da Rocha, que alli se dirá 
quem é. (965( 


RETRATOS 


500 rs. até 108000 rs. 


D Pascoal Junior, photographo, faz retra- 
W) « tos sobre oleado, papel e vidro, colox 
ridós e em preto, desde as 9-horas da ma- 
nha ató és 3 horas da tarde, no largo da 
BafaiAqnto á igreja de Santo ldefonso, 
n.º 3 


59) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


' “Jo 
Testemunho de gratidão. 
AQAROLINA Augusta Barboza Soares, par- 

tindo para o Rio do Janeiro, para a com- 
panhia de seu marido, julga do sem dever 
patentear a eterna gratidão que consagra ao 
exe.º snr, Guilherme Augusto Machado Pe- 
reira e sua yirinosa esposa, pelos muitos be- 
meficios que constantemente lhe prodigalisa- 
ram e pela generosidade. que praticaram 
Ppagando-lhe a passagem para si e suas filhas, 
.& dando-lhe as mais positivas provas: de in- 
teresse o generosa. protecção. (991) 


ALVES. 
NOS CLERIGOS N.º 26 a 28. 
ECEBEU de Lisboa lindos chapéos para 
senhora e proprios para a estação. (992) 


4 tarde de sabbado 12 do cor- 

rente perdeu-se em Entre- 

quintas um cãosinho do reça es- 

coceza com colleirad'aço com o 

nome de seu donoM. S. Elles :quem o achasse 

e O queira restituir na quinta das Maciei- 
ras, em Entre-Quintas, receberá alviçaras. 


[993] 

Curador fiscal provisorio da! massa falida 

0 de José Agostinho. d'Almeida faz; saber 
a todos os snrs. credores. desta massa que 
9 snr. juiz commissario assignou 0 dia 25 
do corrênte, pelas 12 horas, parase reuni- 
rem no Tribunal do Commercio, a fim de de- 
libgrarem “sobre o reconhecimento do privi- 
legios é mais diligencias legaes. [994] 


0 Curador fiscal provisorio da massa falli- 
da de João da Rocha Leão faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa: que 
O snr. juiz commissario assignou o dia 25 
do corrênte, pelas 10 horas, para se renni- 
rem no Tribunal do Commercio para delibe- 
rarem sobre o reconhecimento de privilegios 
e mais diligências legaes. (995) 


LBINO José Pinto Ribeiro e Souza, avisa 
aos amigos e freguezes quo: éram de 
seu fallecido pae, o snr, José Pinto Ribeiro 


e Souza, que continúa: na mesma casa do E 


largo; de S. Bento das Freiras n.º 16 e 47, 
com o mesmo negocio de obras de ourivesaria, 
ouro em barra, etc., etc., girando o dito  ne- 
goeio; d'hoje em diante, debaixo da firma do 
annunciante. [985] 


CSS amet A s sem 
Jonquina Thereza Ferreira Braga, Albino 
a José Pinto Ribeiro de Souza, José Pin- 
to Ribeiro de Souza Junior e João Mar- 
ques não podendo, agradecer pessoalmente 
3 todas as pessoas que vs bonraram com 
a sua presença ao responso de sepultura 
de seu extrómoso irmão pai e sogro, o 
snr. José Pinto Ribeiro-de Souza, nos Tercei- 
ros do, Carmo, em a noite de 1 de maio, 
vem por este meio cumprir com os seus de- 
veres, protestando a todos eterna Brtião: 
(977) 


+ ER TD spp ev 
póntco Nogueira Basto craphim 
Antonio d'Oliveira Basto, por seus inçom- 
modos de saude, não, podem agradecer pes- 
soalmente a seus numerosos amigos, que na 
noite de 5 do corrente honraram com sua 
presença o responso de sepultura de sua 
muita  presada esposa e mana, a snr.? D. 
Coctana Roza d'Oliveira, no igreja do Santo 
Antonio da Porta de Carros; e portanto o fa- 
zem,por este! meio, protestando eterna gra- 
tidão e reconhecimento a todas os ill mos 
sors. assistentas e visitantes; e bem como 
a todas as pessoas que a visitaram, prestan- 
do-lhe, serviços na; sua enfermidade. 
0 ie [970] 
ESET raiar nie 
pros f rm U 

» Sociedade Therpsicore 
ÃO convidados os ill. "os snes. socias desta 
'sociedada, a assistirem a um ensaio da 
orchestra da mesina, na quinta feira 17 do 
corrente pelas 3 hóras da tarde, na casa do 
largo do Corpo da Guarda, para onde tem 
de mudar a sociedade. [989] 


Novo estabelecimento 
DE 
ANTONIO PACHECO, 
Rua “do Captivo n.º 7. 

DOURADOR, f 
-pjOURA e prateia a gulvanismo ea massa po- 
MBB lo methodo francez. é 
Tem sortimento: do “cordões, “aneis, 
brincos o alfinetes, o tudo oque pertence“n 
ourives em metal, 979 


o 


UEM quizer comprar umas mora- 

das de casas torres o lerreas com 
= boas cavalharices, que tem q titulo 
Estalagem Nova, no. sitio das Almas, fregue- 
zia de Ribeirão, fazendo face com a estrada 
do Porto para Braga, atravessando com a 
estrada de Villa do Conde á Povoa para Gui- 
marães, com todas as comodidades ; Com 
poço de agua e bonsicamposlavradios, pó- 
dem fallor com Liborio José da Silva, mora- 
dor na mesma casa, que às quer vender a 
quem. por ellas mais der, cujas casas o pro- 
priedade, tem de andar a lanços no primei- 
10 domingo 20 e 27 do corrente mez de 
maio o no ultimo dia 3 de junho do cor- 
rente anno, e para constar se faz este an- 
muúncio para quem quizer comprar. : 

Ribeirão 14 do maio de 1860, 

= - [980] 


UEM quizer comprar a 
grande quinta, denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 
meiros, e com mais um [ôro de doze medi- 
das de milhão, sito no-lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. | (657) 


PAO CAMPECHE. | 


F: Chamiço, Filho &€ Silva teem para; ven-! 
» der pru cumpeche. e pau amarello, am-| 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[7361 
PESRESPASSA Sho uma loja toda envidraça- 
da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.ºº 45 c 16, o Iracla-se no 
mesma [821] 


Diligencia entre o Porto ea 
Regoa 
Sociedade Viação 


= 
E | União, previne por 


Ee, ” este annuncio aos seus 
amigos e freguezes, que desde o dia 24 de 
maio inclusive, /mudain u hora da partida das 
suas corridas, ficando assahir a diligencia do 
Porto para a: Regoa tdas os dias de tarde 
ás 4 horas, e da Regoa para o Porto is 5 
horas. [973] 


ONSTANDO «a Bernardo José Gonçalves, de 
Villa Nova do Gaia, que Antonio José 
da Costa Veiga, da mesma, pretende alhenar 
alguns bens. de raiz, “a fim. depor esta fór- 
ma fugir ao pagamento de vurias dividas 
que deve ao annunciante, sobre as quaes 
pendo litigio “em juizo ; por este facto jul- 
ga o annunciante «de seu: dever dar conhe- 
cimento desta .circunstancia ao publico, para 
que com «o annunciado Veiga ningueni 'con- 
trocle, mem transija, por isso que loes bens 
estão sugeitos (aos resultados dos litigios'pen- 
dentes! » al , 
Bernardo José. Gonçalves. 
= [961) 


Quin quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na run do Bomjardim n.º'591. 
né (920) 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção d'esta companhia, em confor- 
midade com o artigo 11 do seu estatu- 

lo, convido os snrs. accionistas a entrarem 

com uma prestação de 15:000 rs. por a 

no seu escriptorio, rua dos Inglezos n.º 83, 

dentro do: prozo de 30 dias a contar do din 

de hoje. 

Porto 17 d'abril de 1860. 

Os directores, 

José Antonio Castanheira. 

João Amtonio de Miranda Guimarãcs. 
Francisco Ignacio Xavier, 

[7181 


CALDAS, 


Rua das lores n.º 2h a 97, 


RECEBEU lindos chapeus para sur. da ul- 
tima moda. (898) 


ATTENÇÃO 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 73, primei- 
E ro andar, “ha para vender carvão de gaz 
(inglez) proprio, para cosinha, de superior 
qualidade é por preço commodo. (66; 


ANNUNGIOS MARÍTIMOS. 
Lisboa: 


O novo vapor = LIS-. 
BOA, = con:mandante 
Contente, sabirá - para 
Lisboa 5.º feira 47 do 
corrente, ás 11 horas 
da manhã. 

passageiros. tracta-se : com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (2) 


“Para 


= A ENDE-SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 

Preço commodo Congostas n.º 20. 
(851) 


Grande e extraordinaria- 
loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 
RÉIS 40.000:.00! 


Ntcantiga e bem afortunada loja de sor- 
tes de Antonio Marques de Carvalho, 
rma das Flores n.º 4 e 5, estão 4 venda bi- 
lhetes a 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavos a 18800. e cautelas: de 
18000, 500 e 250 rs, dy presente: loteria 
cuja extracção terá lugur no dia 19:de maio. 

[847] 


naria de Lisboa *. 

“QUEM SE QUER MABILI 
408 SEGUINTAS preniosÃo 

1:º PREMIO DE'40:0008000 

2.º PREMIO DE 12:0008000 
[Eita & RORIZ, cambistas na rua das 
1 Blores n.º Ave2, junto á igreja da Mi- 
sericondia, 'e: defronte da Companhia «dos Vi- 
nhos, n.º 280; teem ávenda bilhetes intei- 
ros, 2 198500, meios ditos, a'7$200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautelas de 500 
reis; 0,250 1s., cuja extracção terá lugar no 

dia, 19 de maio ' 

Satisfnzem todas e quasquer encomnen- 
dasque lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilheto inteiro é caute- 
las «le 500, e: 250" reis; 


IN. 8785... 2008000 reis. 

Vo 3699. 1008000» 

E NR “1 1008000» 
, (840) 


GARRAFAS 


Nº rua dos Inglezes n.º 52 hapa- 
» ra vender garrafas de New-Castle, 
1.º qualidade, por preço commodo. 


À (872) 


VINHOS DO MALHEIXO. 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 
PARIZ 


COM A MEDALHA DE PRATA DE 1.º CLASSE. 


ONTINUAM a vender-se em casa de Mi- 
guel Antonio Malheiro, rua do Almada 


n.º 325, e no seu armazem, travessa da Trin- 
dade n.º 48, 


QUALIDADES: 
1812 particular -— D./ Pedro V. 
1815 genuino — Imperatriz Amelia. 
1820 secco — Duque de Beja. 
1830 estomacal — Duque do Porto. 
1834 + particular — D. Antonia, 


1894 muito particular — D. Pedro V, 
-. Aprompta-so qualquer encommenda em 
caixões de uma, duas e tres duzias e de 
qualidades sorlidas. 

Tambem tem é venda vinho especial de 
Collares do muito accreditado deposito dos 
sors. |. Mazziolti & C.º (927) 


Na rua dos Inglezes n.º 
26, vende-se batata che- 
gada do Douro, de boa qua- 
lidade à 320 rs.'a arroba 
ou alqueire. - (867) | 


um novo o varindosortimento de papeis 
para forro de salas, transparentes, e gallo- 
rias de metal dourado, (910) 


MS qn e fazem-se trans- 


parentes e oleados por pre- 


Grande Loteria extraordi-| 


Nº largo de S. Chrispim n.º5a 7, recebeu-se|: 


Para Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capilão Tho- 
mas Butler, sabirá com 
brevidade. 
Consignatario Carlos 


“rua Nova dos Inglezes n.º 45. 


Coverley, 74) 
jo Aim ( 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá 6.2 feira 
18 do corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Muthias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller C.3, rua dos 
Inglezes n.º 78. (940) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante HW. 
Lloyd, sairá com brevi- 
E dade. 


“Consigantario A. Miller & 


C.º, rua Noyo 
dos Inglézos n,0 73. 0 


I (943) 
- Para S; Petersburgo. - 
; (A CIDADES 


A escuna ingleza = MARK THAT, 
À » =elassificada no Lloyds A1, ca- 
= pilão George Drury. (721) 


= 
Para Stockolmo. 
À escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
41, capitão John Palterson, 'sahe 
com: toda “a brevidade. " [758] 


Para Gottemburgo 


A galcota hollandeza=JOHANNA 
== de 88 toneladas 'e “classifica- 
da no Lloyds Al, capitão J. W. 
Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a moior parte da carga engajada, (784) 


Para S. Petersburgo. 

A escuna dinomarqueza = TRI- 

TON, = classificada no Lloyds 5/6 

fo! dé 96 toneladas, ! capilão F 

F. Braudt, sahirá com brevidade. (815) 


Para. New-York. 


+ O palhabote = NEREO, = de 163 
de tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
di RA, = de 90 toneladas, elassifi- 
cada no Lloyds A, capitão Wil- 


(816) 
liam Cook, (975) 


Para: Londres. 
A escuna ingleza==MARY,=capitã 
Roberts, classificado no Lloyds A1, 
saho com toda a broyidado. 


o 


Para Glasgow. 
À escuna ingleza =RSTREMADU- 


Para Bristol e Gloster. 


À escuna iugleza= ELIZA, =. de 
EEy 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Senkins. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (976) 
Para Pernambuco.' 


Vai subir com muita brevida- 
de o muito - veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão, Jo- 
sé de Souza Arnollas: quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de past 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 


ços modiços, no Reimão n,º:201. 1 , 
: 7! eq) 


Carvalho, rua de;D. Pedro n,º 99. 
; ; vt agi (842) 


0 


«primeiro tenente da, marinh 


NAVARRE, commandante Vedel 

ESTRAMADURE, » Trollier 

BEARN, » Anbry de 
Estes 


Para passagens e frete tracta-se : 


No: Porto com J. B. DE CASTRO & C.º, 


Depois e successivamente partirão de Bordeaux 
tes vapores de rodas e da força de 500 cavallos : 


Compagnie des services maritimes des 
Messageries Impériales 


CARREIRA DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= comma ndante. Enout, 
x a imperial, sahirá de Bordeauz para o Rio de Janeiro, fa- 
zendo escala pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco é Bahia, 


no dia: 24 do corrente mez 


NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 


1.º tenente de marinha imperial. 
dito dito 


lá Noé dito dito 


paqueles leem os melhores commodos “para passageiros de todas as classes. e 
inclusivamente os de 3.º, alem-de boas acomodações, teom vinho és comidas. 

Um aviso ulterior dará conhecimento da data do 
Rio de Janeiro, Montevideo o Buenos-Ayres. : 


principio da carreira annexa entre o 


Em Lisboa, com o hgente da companhia H. DUBEUX — 14, rua, da Prata. 


49, rua da Rebolleira. 


(898) 


Para Londres, New-Castle; 
e Sunderland 


O briguéinglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os;snrs. carregado 
res terão a bondade de man- 
dar carregar os vinhos para 
rdo. IRA (941) 


“Para Londres. 


cio Xavier, rua do. Principe n.º.49. 


dio 


& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, = capitán 
José Cardia da Fonseca, sairá 
com muita brevidade: para carga 
ros lracta-se com Francisco Igna- 
(834) 


Aria 
si Para 0 Paráo oo 
A barca == UNIÃO, = cépifão Ro- 
cha, vai osahir com. muita bré- 
vidade. Recebe alguma carga “e 
passageiros; tracta-se com Pinto 


O brigue inglez== ADVENTURE 
db a sohir com brevidade. bd 
pr (942) 


Para Bristol e Gloster. 
A escuna 'ingleza = ALARME, | 
Os snrs. carregadores lerão a 


did 


(881) 
Para o-Rio-de Janeiro. 
DÊ A sahir “impreterivelmente no dia 


1. de meio o patacho= ERME- 
LINDA = de 4.º classe e forra- 
do de cobre, capitão Sampaio : 


di 


pla. 


db 


“ "Consigh 


bondade. de: mandar os “vinhos, 
para Glóster, 'a bordo. 


“1 [944] 
Para Cork &: Dublin 


A escuna, ingleza == OPORTO, — 


recebe sómente: 50 passageiros a pagar nesta 
ou naquella praça, para os quaes tem bons 
commodos ; e oflerece bom tractamento. -Ain- 
da recebe algumas miudezas de carga. 
Tracta-se com os caixos Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou, com.os 


capilão: Laurence Woolonghan, |despachantes Daniel & Irmão, Cima do: Muro * 
tem a maior parte da carga prom-|n.º 101,e102. [682] 


Para Leith 


A escuna = MARTANNE — tem a 
maior parte da carga prompta e 
sahe com toda a brevidade, 

) (946) 


Para Hull 


(Yocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 
Er O— WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente. * 
- Ellerby and Mason, Hull. 


[945] 


atarios À. Miller & C,2%, rua dos 


Nova Inglezes n,º:73, : 18 497) 


Monleiro o 
á ponte n. 


+ 


Cima do M 


Para o Rio de Janeiro 
A barca ==MONTEIRO 2º, = de 


1.º classe, suhird com muita bro- 
vidade”; Para carga e passagei- 
ros para Os quaes tam os melho- 


res commodos, tracta-se: com José de Souza 
ma do Muro junto | ll 
+ ou com Luiz Pereira 

(996) 


Silva em Ci 
Ur 


Fermim n.º 49. 


avios à carga. 
CAMINHA, 
RECREIO: 


GOSEEMPRao 


LEMBRANÇA= e = SALTARELLO. 
São, os primoiros a sabirem : quem qui- 


zer carregar dirija-se à Doniel & Irmão, em 
(982) 


uro n.º 1590 460. 


O hiate = 


“PIGUEIRA. Os hintes = 
LYMPHA= e =DOUS AMI- 


LISBOA. Os biales=FE- 
LIZ DESTINO, = NOVA 


Para o-Rio -Grande-do Sul 
Espera-se com muita, brevidade 
l PAQUETE DO RIO 
de 1.º classe, capi- 


a barca 
GRANDE; 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade 
por ter parte: do carregamento 
prompto a barca PARECE: IN- 

' CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
pitão José Gomes da Silva : para o resto da 
carga e passageiros Iracta-se com Henrique 

Augusto Leal, rua de S. Chrispim:n.º.49, om 

como proprietario Antonio Barboza Leite, 

rua da Bon-Viagem n.º 37. 1564] 

Para Hamburgo 
“ Sabirá com; brevidade ja igaleota. 
-hollandeza=-GOLDE - BEROELING 
==enpilão L. FP. Nevels 1 
Consignatario Eduard Kebe & €5” 
Tai pestispia dt Net Sa TONE (896) 

“o Para o Maranhão 

4 barca =>ALRREDO == sabirá 
com muita brevidade ; recebe cur- 

K ga e passôgeiros — tracta-se com 

Castro Silva & Filho, rua dos, Inglezes n.º 

0 e11. Ê E de i (947) 
- AFRIGA 

PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E, LOANDA 
O brigue =AMELIA= pregado e: 
forrado de cobre, capitão Mago 
lhães, sahirá, impreterivalmento 

alé ao dia 20 de maio corrente, por ler 

promptoa maior parte do Carregamento, 
Recebe carga para qualquer, diaquel- 
les portos, .e;, tem: bons commiodos.para pas- 
sageiros. ah std: Lattes 
Quem no mesmo quizer carregar oa" hir 
|de passagem. dirija-se ao sobre-canga Miguel 
de Sont'Anna. Pereira “e Mello ou aos eaixa 

José Pereira Cardozo, run do Souto n.º762, 

O. sobre-carga  encarrega-se da. yang; 

dos artigos que lhe forem consignados. . 

(760) 
Para o Rio de Janeiro. 


tão Bento José de Almeida, a qual terá aqui 
pouca demora, por ter a maior porte da 
carga prompta. Recebeiulguma carga e pas- 
sageiros, para os quaes tem excelletnes com- 
modos o bom tractamento. Caixa Carlos 


Brandão, na rua das Taipas n.º 14. 
= 1988] 
ip barca ==PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. , (453) 


—E A 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 

a Vai sahir com muita bre- 
vidade porter parte da car- 
ga prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 

E DE=: quem ua mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio. Jósé de Faria Graça, 

(969) 


Para Genoya por Barcellona 


Para o Pará; 


A sahir com muit brevidade a 


A 


8 


id 


da recebe alguma carga miuda e passagoi- 
ros: lracta-se com Sogres & Irmão, nmrua 
das Hortas n.º 138, f 


ESPECTACULOS 


de zarzuella, verso e baile. — 
presentação. — À zarzuella em 3 actos — O 
DIABO NO PODER. — O baile em, um neto 
— SCENAS EM CHAMBERY. — A's; 8 horas. 


Sehirá'com brevidade a barta== 
SANTA. CLARA, = por ter já o 
sen carregamento prompto ; ain 


[892] 


4º feira 16 de m 
T. BAQUET. — Companhia 


“lesparaliota 
Penultima Eê- 


Quinta feira 17 de maio. — Ultimo es-. 


pectaculo, com tm Pot-Poury da peças os 
colhidas e a TONADILLA DEL TRIPILI. — 
's 8 horas. é 


- Sabbado 49 de maio. 
T. DAS VARIEDADES (antigo CAMÕES). 


— Em benefício de M. Joanna Pereira o Vim 
cento José Pires. — A 4.º e unica represen- 
tação n'este Lheatro, do drama sacro em 3 
actos, ornado de cóxos, (que se representou 
no lheatro de S, João) — S. GONÇALO D'AMA- 
RANTE. — À comedia em um acto — A PRI- 
SÃO IMAGINARIA. — A scena=comica:' 
actor Pires — O SNR. MANOEL COCO. — As 


pelo 


horas e meia. à 


O novo palhabote=PRINCIPIO= 


“para carga hida ou volta tracta- 
se com os despachantes Gomes 


Responsavel 'M. S. Carqueja 


o qual regrossará a esto porto; 
Lima & (, 


* Cima da Muro D,º 453.0 155. 
Ret [971] 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Riga Ferraria de Baixo 0.0428, 1 
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